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Nas vesperas de uma refornza do ensino, autorizada 
pelo legislativo, anciosamente esperada por todos e com 
a qual o governo pode adquirir direito amplo ás bençãos 
da posteridade, quando tanto se fala de diffundir o en
sino nacional pelo sul do paiz, ameaçado de vêr desappa
recer a sonora lingua nossa e de nossos maiores, graças 
á conservação do idioma patrio pelos immigrantcs, que 
não só o fala1n rnais ainda ti1nbram en1 etzsinal-o, como 
ulti11zo laço que se não quer partir com a patria deixada 
aJem dos mares, a seus filhos já brasileiros pela nossa lei, 
não nos cansaremos de invocar a attenção das altas auto
ridades da Narõo para o que se passa aqui ,nesmo, no 
coração da nzetropole brasileira e em todas as principaes 
cidades 

A, tolerancia, á longa,zimidade e 1nes1no á protecção 
que da parte dos governos tênz sido ininterrupta111ente 
demonstradas para todos os extrangeiros, sejam em socie
da.des, congregações ou ordens, sejam individualnzente, 
se1am leigos ou religiosos de qualquer credo, quando pre
tendenz fundar entre nós estabeleci1nentos de ensino, não 
tenz correspondido da parte dos referidos extrangeiros 
(falamos errz these) a diligencia de be1n ser~1if' ao paiz que 1 
tão cord talmente os acol/ze . E' unz facto. 

. Aqui e ali, de ternpos a tempos, surgern pequeninos 
szgnaes que benz o demonstram e que, por· nzais doloroso 
que isto nos seja, precisa,nos trazer para a puólicidade 
d' estas columnas. Nen/zurna paiXIio nos cega : não forrna-
1,:zos de rnodo a!gurn do lado da de111agogia do naciona
l1_s1no xenophobo e l'es(!o, ,nas sonzos brasileiros, naclona
ltsias sensatos co,no o siio todos que nada veenz que os 
e11vergo1zhe nas paginas de sua historia, e não podemos 
calar a ofjensa diaria que é, em certos estabelecimentos 
de ensino dirigidos por extrangeiros, o alheiamento com
Pl~to ás coisas que dize112 respeito co,11 a patrta brasi
Le, ra. 

Unz de nossos collegas de redacção, antigo pro-
• 

• 

fessor de hu1nanidades, tem entre seus alumnos parti
culares um, que frequenta conhecidissimo estabelecimento 
e é carzdidato ao exame da lingua vernacula no proximo 
fim do anno . O professor de nossa Língua nesse colle
gio (?) é de nacionalidade extrangeira e fala regular
mente mal o idioma dos dlscipulos. Deu-se com esse ra
pazito o facto a que vanzos al/udir e que grandemente 
escandalizou não só a nosso collega, mas a todos a quem 
foi referido . 

. Deix~mos de lado .as apreciações injustas, erroneas 
e inconvenientes expendzdas em aula, a respeito de u11z 
dos examinadores habituaes de portuguez nos exames de 
preparatorios, professor conzpetentissirno, que alcançou 
em concurso seu /011.ar, e cujas opiniões políticas 1ziio de
vem _ser jama._is motivo de ca(ull}nia dos nzáos professores 
parttculares Junto de seus discipulos. Não nos querenzos 
afastar do caso especialissimo que rios suggeriu estas li
nhas de justa indignação. 

Para fazer certo exercicio de portuguez, disse o 
nosso prezado collega a seu discipulo : - Escreva a pri
rneira estrophe do Hymno á Bandeira . - Do Hyn1no á 
Bandeira ? l - Sirn, pois Você, durante o curso pri111ario 
não o cantou senzpre? - Não, 11ão cantavarnos. -E agora, 
não se canta lá no collegio ? - Não ; ll111a ou outra vez, 
quando ha festa, cantan1os. . . a Marselheza. -A Marse
lheza ? - Sim, em f rancez. 

O dialogo que acaba1nos de reproduzir é authentico. 
Será necessario tecer co,nmentarios ern torno de tão dolo
roso facto, ou será preciso insistir enz invocar para ellc 
a attenção do goverllo ? Poder-se-á acoimar de exaltaciio 
jacobina a revolta de que nos sent;mos possuídos ? ' 

Offerecenzos estas linhas á leitura do snr. Ministro 
do. Interi~r, e tenzos fundadq esperança de que ellas 
se1am ateis a S. Exa . quando tiver de realizar a esperada 
reforma do ensino. 

==== =---==--==-============================================================================:::::::===== 
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Ainda os vencimentos dos professores · do de st1cceder que as moças d'ella pro
venier1tes se adaptem perfeita1nente ás 

Esta revista commentott em seu ttl- normas pedag.ogicas mais adea11tadas, 
timo nurnero, com palavras que 11ão -são que lhes indicam professoras cathedrati
de modo algum éxa·geradas, a situação cas esforçadissimas. 
lamentável em qu'e · sé" acnam, quanto . a Pois ª continuarem os vencimentos 
vencimentos, os professores adjunctos como estão, vemos o ensino ameaçado 
do ensino primaria municipal e pelo que do peior dos inales. Até aqui, têm-nos 
nessas palavras· se lê", cremo·s chegada a faltad~ predios, moveis, livros, artigos de 
hora de se fazer justiça aos esforçados expediente, mas sempre nos sobrott pes
serventuarios do ensino, dolorosamente soai compP,tente e dedicado. Tal não 

d continttará a succeóer si não for· elevado e injustamente . esquecidos na maré as 
equiparações e augrnentos de todo gene- 0 eSíi1Jendio dos professores, porque 
ro, com que foram beneficiados nos ulti- mais rend0s0 será ás n1oças diplomadas, 
mos ten1pos os funcciona.rios munici1Jaes que tenham verdadeiro valor, dedicarem
na quasi totalidade de suas categorias. se aos officios do commercio ou da bu-

Não se pode deixar de attentar na rocracia, do que ao sacerdocio do ensino. 
justiça da causa de tão dedicados minis- Estªmos vendo já que as moç~s (e eu 
tros da instrucção, a quem t1rge attender, falo das .m~ças porque -~onstituern a 
e estamos certos de que a administração · grande maioria dos normalistas) buscam 
publica não tardará a tomar as devidas entrar ~rn co~cursos para emprego~ de 
providencias, imJJedindo que contintte a s~cretarra, ott. se colloc~m em es~r1pto
anomalia de percebere111 os professores rios coinn,erciaes, ou . ainda contin~am 
adjunctos mei1os do que os serve11tes de setts eStudos P~.ra alca11çar ?~tros grao~, 
suas proprias escolas. q.ue lhes JJern11.1t~1n o exercicio d~ medi-

. cina, da obstetricia, da arte dei1taria, etc. 
O augmento <:fe ven_ctm~ntos _ do~ Ficarão, pois, no fim de algum tempo, 

professores do. ensi~o primario nao e para o ensino primario apenas as que 
apena~ uma ex'.gencia do c?nfort~ pes- não forem ca1Jazes de maior empreza. Sô" 
S_?al d elles, mas uma necessidade tinpe- essas ::: e contentarão com os 1ninguadissi
r1osa para. se defe~der o q_u~ de melh?r mos . ordenados qtie lhes são offerecidos 
tem o e.ns1110 publico _municipal do Rto IJela mu11ici1Jalidade, a qual, por não 
de Janeiro-a categoria elevada de seu acttdir em tempo ás necessidades mate
pessoal. riaes dos que dedicam ao ensino sua 

Ha quasi trinta annos, desde que maior actividade, se verá a braços com 
Medeiros e Albuquerque deu o impulso u1na nova cri.se-a de mestres compe--
de sua primeira administração ao depar- tentes. . . 
tamento do ensi110 tnunicipal, ternos tido E assim se comprometterá de todo 
os cargos d~ docentes occupados 1Jor a obra, que foi tão lenta e tão penosa, da 
um pessoal de que a grande maioria selecção dos quadros do magisterio. 
constitue um escol, uma nata da socie- Queremos crer, porém, que ao snr. Pre
dade. A Escola Normal, comquanto em feito do Districto Federal e ao Conselho 
um ou outro período prejudicada no seu Municipal não serão indifferentes as jus
prestigio de casa modelo de ensino por tas reclamações do magisterio e espera
admirtistrações infelizes, tem fornecido tnos que breve esteja desvanecido esse 
·quasi · ininterruptamente gra11des turmas perigo da selecção negativa, que seria a 
de rnoças dotadas de um pre1Jaro consi- morte do ensino primaria carioca, des
deravel, e ainda que nos ultimas tempos graça incomparavel para os que á sua 
o excesso, o pavoroso excesso de alu- grandeza têm votado os melhores esfor
mnos e a má escolha de muitos dos auxi- ços da intelligencia e da actividade, e 
liares do ensino tenham concorrido para imperdoavel á administração publica, 
lhe diminuir a efficiencia, não tem deixa- embora sobre ella tripudiassem os que 
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por un1 estrabismo singular não querem 1 to da gratidão. Sentir-sAe-ha, ligado a 
vêr as virtudes e as gl~rias do_ nosso pes- \ a toda essa cohorte de_ seres, que o pre
soal acenando sempre levianamente, cederam e qtte lhes deixaram a herança , , e 
COITJ o esplendor da organização, qu.e benefica do. A . B. . . . 
raras vezes conhecem a fundo, .do ensi · E, assim, a propos1to _de todas as 
no de tal ou tal paiz estrangeiro, de tal ou disci1Jlinas do curso P.rim~rio: · _ 
tal unidade da Federação. _ De creanças, cu1a_pr1me)ra educaç~o 

· dessa forma houver sido orientada, nao 

• 
Otliello Reis. sahirão certamente homens eivados de 

um patriotismo aggressivo e odiento . 
1 Sentirão pela patria o mais entra-
nhado affecto. Saberão defendei-a dedi

A base da educação moderna cadame11te. M;i.s, não pensarão, jam~is, 
em glorias militares ou proventos ma
teriaes obtidos a custa do sacrifício de· 
outros povos. Serão animados, emfim, 
do nobre sei1ti1J1ento a que se pôde de
nominar espírito militar fraternista ; isto 
é, do espírito militar que inspira a de-, 
feza do territorio naci.o.na.l a c·L1sta da 
propria vida, sem cogitar; jai;nais de le
var a guerra a qualquer naçao:. 

Haverá um principio basico que 
sirva de directriz á educação n1oderna? 

Cremos que sim. . . · 
E' a lei da fraternidade universal. 
Por todos os n1eios e em todos os 

mome11tos deve-se procurar incutir -no 
espírito da

1 

creança que um mesmo liame 
fraternal une todos os seres, sem distin
ções de nacionalidades e raças. 

E isso não será difficil. No mi11is
trar o ensino da Historia, quer o da His
toria patria quer o da Historia ttniversál, 
o professor encontrará muitas opportu
nidades para salientar os males e os sof
frimentos causados pelo esquecimento 

• • d'esse principio. Que de · guerras tni-
quas, · quantas perseguições e morticí
nios, 11ão soffreram as nações por seme
lhante olvido 1 

O espectaculo dessas grandes tra
gedias desenrolado aos olhos das crean
ças, o educador aproveitará para incutir 
no animo dos alu1nnos um santo horror 
pelos processos violentos e criminosos. 
Mostrará que muitas vezes, as guerras 
surgiram e le~aram anno~ e anno~ a dizi
mar JJOlJulações, por motivos fute1s. 

Não trará o estudo feito assim, das 
acções marciaes do passado, o menos
prezo pelo dever militar : Mas os erros 
ide outr'óra darão ao patriotismo u1na 
nova luz e farão surgir o es1Jirito militar 
fraternista; que deve ser ensinado desde 
a escola primaria. 

. Com effeito, é preciso que, com a 
primeira lição de leitura, se dê ás crean
·ças a primeira lição de fraternidade, 
mostrando-lhe que o beneficio qt1e vae 
receber-o de aprender a ler- só setor-

. nou possível graças aos esforços e ao 
·Concurso de muitas · pessôas das mais .di
·versas origens. No coração do pequeni
no infante, começará a surgir o sentimen-

-

Este será o fructo oriundo da se
meadura da fraternidade nas escolas. 

Que as mãos bemfazejas dos mes
tres lancem a bôa semente! 

• 

Rio, 26. VI. 1923. 
• 

R. P. Seidl 
• 

Um ensaio de auto-governo em uma 
classe franceza. M. L. Wanthier 
- Para a Ere Nouvelle, de Ge-

' 

nebra. · 

Á disciplina rigorosa e monarchica 
ainda em vigor em todas as escolas de 
França sempre me desgostou extraordi
nariamente. E' certo que já não em'pre
gamos a palmatoria; . não pomos os al~
mnos ajoelhados em pedras, nem os dei- . 
xamos de braços este11didos para · o ar, 
sustendo um pesado ramo. 

Não !Já não empregamos esses cas
tigos excessivos. Mas a criança não está 
livre em aula. Graças a um systema de 
recompensas e castigos a obri~am?s . du- . 
rante quatro longas horas a ficar 1mmo
vel; a não n1exer as suas perninhas, que 
tanto gostam de correr; a não mover ~s 
suas ageis mãosinhas senão com o lap1s 
e a lapiseira ·e, si o pobresinho fala sem 
ser convidado, logo o mestre se en
furece ! 

Por estas razões é .que, ao sair ·da 
' . - ' 
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Escola Normàl, a despeito de 'tudo o que· tava certa-não se op1)oria ·á minha ten
me haviam ensinado, resolvi, etn meu tativa e, ao contrario, me anin1aria. 
foro intimo, conceder o gozo de uma re- Mas, os outros ? Conhecia sett es-
lativa liberdade a meus alumnos. tado de. espirito, suas concepções da es-

Durante o primeiro .anno ensinei cola e receiava que sei eu? Transferen
em um~ pequena escola rural; as crian- cias, admoestações, preterições de acces
ças, indolentes_ e de pouca iniciativa, não so e talvez dispensa. 
pareciam desejar mais liberdade; ao con- 2ª ) Devia tambem levar em conta a 
trario, tinham sempre necessidade de tu- apreciação dos paes. No inicio de minhas 
tela. Ao terminar o anno, mal pareciam experiencias sobre trabalho collectivo en
ellas despertar um pouco, abandonei a . contrara da parte d'elles uma quasi hos
escola e fui nomeada para uma povoa- tilidade, que dentro em pouco se transfor
ção mais importante, proxima a uma pe- mou em sympathia, tnercê da influencia 
quena cidade. Alli as crianças, que não dos alt1mnos sobre os paes e da efficac:ia 
tinham estado sempre no regimen de att- dos resultados obtidos. Seria comtudo 
toridade absoluta do mestre, tinham nos muito doloroso ter attritos com elles a 
olhos chispas de rebeldia. proposito de disciplina, que pareci:1m col-

Dir-se-ia que lhes desgostava O re- locar acin1a de t~do. · 
gimen e que lhe sentiam o peso ; aquel- · ?~.)-0 antigo professor d~ escola, 
Jes estavam longe de ser passivos ! qt1e v1v1a aposer1tado n.a povoaçao. e con1 

Corneçatnos lJOr decidir qtte de -fu- o .9ual conversava a m1ude, i:ne obiectava: 
turo lhes seria lJerrnittido dirigirem-se uns Nao acha ~eus alumnos muito peqt1enos, 
aos outros em aula, para communicar para ~nsa1ar com _elles o at1to-governo? 
dados relativos aos trabalhos. Effect1va1nente, minha .classe contava 17 

· . · . . . alu.mnos, dos quaes só um tinha onze an- · 
Achava preferivel que dir!gissem nos, dois tinham apenas dez e os qua

pergunta~ 4ns aos. outros a ensinal-os · torze restantes se repartiam entre seis e 
Apezar.d1sso lhes fi~ notai: que barulho oito annos. Poderiam crianças · tão pe
pr?du~1do l?ºr. seus movitnentos e co- quenas orga11izar ellas mesmas sua JJe
ch1~hos pod1_a tn~ommodar .seus compa- quena vida escolar? 
nhe1ros: A_ss1m, _ ficou combinado que se Resolvi, poi"s, ir lentamente, muito 
chamaria a ordem _aquell~s q~e pertur- lentamente, e conduzir met1s alumnos 
ba~sem a calma-nao O silencio-!1ec~_s- pouco a pouco ao systema de educação 
sar10 ao tra1?alho de todos· O primeti? con1 que eu sonhava. Afinal elles mes-
3:nno escolar transcorreu e!11 u_ma sei:111- mos me obrigaram a caminhar com mais 
liberdade que era uma sem1-monarch1a. attdacia. , 

Periodo de inteira liberdade 
' 

Urna tarde, á saída de uma aula, na 
qual os alttmnos estiveram seriamente 
aborrecidos, uma. das meninas exclamou 

, O papel de· policia, comtudo, me qtiasi em prantos : 
desgostava. No caso que acima acabo de «Não desconfie de nós, senhorita t 
referir, erain as crianças que se admoes- Não sabíamos o qt1e tínhamos, estavamos 
tavan1 mt1tuamente; apezar disso, porem, . h . . d . . 11ervosos >> . 
t1~ a qu_e(v1g1_ar aº': ~m, 0 asse~o, ª ~ai- Aproveitei• estas palavras para fazer 
ma durant_e os ex~~cicios, etc· q-s IJeque- t1n1a ligeira palestra sobre o do1ninio de 
110s lJ~rec1am ter, a~ ve_zes, ve_le1dades de si mesmo. Lia eu 11essa occasião o capi
rebeldi~ contra.ª mtn~a ~utor~dade. ltt1lo de f rester inti tt1lado-Para formar o 

Ainda as?1m_vac~ll e1_ muito antes de caracter. Procurei os pri111eiros enerva~ 
lhes cor~_ceder 1nte1ra l1be1 dade, por estas dos qtte haviani transmittido sua «electri
tres razoes: cidade » aos outros. Cheguei a concltt-
, · 1 ~) Exerço a funcção de mestra em são de que t111s e outros se influenciavam: 

uma escola publica e, co11segt1inten1ente, facil1nente. 
dependo .do lnspector Primario,do InstJe- Meus filhos disse-lhes eu , si em vez 
ctor de Aca_demia, sem contar os outros de vos deixar po~suir pelo n1al, tivesseis 
chefes : Reitor, lnspectores Geraes, Mi- te11tado guiar para o bem os mais endia
nistros, corriquanto nu11ca te11ha tido si- brados e acalmal-os com a vossa JJropria. 
gnal de sua existencia. Elles estão tão autoridade, a classe t.eria lucrado muito, e. 
longe de nós! b Inspector Primaria - es- teriamos trabalhado 1nelhor e n1ais com-
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tnodamente. Resolveram immediatamen- suita, a meu ver, qt1e as differentes ma
te que, a partir do dia seguinte, et1 ·não neiras de fJroceder desses meninos de
teria necessidade de fazer-lhes observa- pendia, sobretudo, da hereditariedade e 
Ções e que elles 11ies11ios fariam respeitar da educação anterior. 
a ordem e a calma necessarias ao traba. Um -dia em que a peL1uena descon~ 
lho commum. · tente acaba de ser chamada a ordem um 

Eu me libertara do papel de policia; · pouco seccamente pela «imperativa» Ge-
elles eram livres ... livres. noveva, as lag·rimas lhes vieram aos 

olhos e, levantando-se num ímpeto de 
Que partido tiraram da liberdade seu banco, exclamou: , 

foi então que observei. Creio que 
é a eterna historia do comeco das revo-, 

luções, quando se otitorga a liberdade a 
povos escravos. Nos primeiro, dias reinoú 
a anarchia ou quasi isso. Logo depois de 
tres ou quatro aulas os alu111nos se divi
diam em tres grt1pos distinctos: 

Havia: 
a) Os que mandavam ; 
b) Os que obedecia111 sem mur

murar; 
c) Os que obedeciam n1urmurando. 
«Os que mandavam », ou melhor, a 

que mandava nesta occasião era t1ma pe
quena de dez annos, que conduzia seus 
companheiros com toda a correcção. 

Os que obedecíam sem murmurar? 
Era toda a classe, menos outra pequena 
de oito annos e meio, que estava sempre 
descontente e não cessava de demonstrar 
a sua descortezia á que se collocara á 
frente de seus colleg·as. · 

Quiz descobrir no caracter, na pos
sivel l1erança, na situação moral e mate
rial da fan,ilia na povoação as causas das 
tres divisões. 

f i.1i mttito auxiliada 1Jelo mestre de 
que falei e qt1e ensinara durante 36 annos 
no povoado e co11hecia todas as fan1ilias. 

«Não é j11sto, não! Sempre mandar 
e nunca os outros dizen1 nada». · . 

feito o que, volta-se para a 1nesa 
dos 011tros, que olhavam assombrados·: 
«Não é certo que nunca dizeis nada ? » 

-«E' verdade, sim, respondeu um 
rapaz, porque ella ten1 se111pre razão! » 

-Sim, ella te,n razão; pore111, por 
que tnanda ella sempre e não tú? 

Reflectiram. 
-E' verdade, não ha duvida ! Por 

que ella em vez de nós? Si cada um de 
nós mandasse IJOr seu tur110, senhorita ? 

Sim, e porqt1e não começamos? in-
terrompeu a descontente. _ 

Problema serio ! Cada u1,1 quer ser 
• • o p11me1ro ! . 

. Assim, já não l1averá encantos. Sitg
geri uma eleição, que foi acceita por una-
11imidade. O eleito foi um pequeno de 
nove annos, revoltoso, esperto, de olhar 
vivo, que soube ma11dar 1ão ben1 e 1Jro
ceder sempre _ de modo tão justo (insisto 
neste ponto, IJOis, si não ·fosse justo -
conheço meus alum11os e sobretudo a mi
nha desco11tente - não teria sido «com
n1andante», muito tempo) que co11ser,1ou 
o seu posto até o fin1 do a11110 lectivo. 

O Commandante 
a)-A que se encarregara do com. 

mando era uma filha unica, a que paes e . Em Outubro volta111 os nova1nente á 
avós fazian1 todas as vontades, sem dis- ! escola. 
cutir. O JJae e a 1nãe eram egualmente fi- Ainda não temos regularr.e11t9s es
lhos u11icos. Convem notar que a referi- criptos, só 11a accordos oraes. Roberto, 
oa familia nenl1uma influencia exercia na «o con1mandante », tem que chan1ar á or-
!)ovoação. dem : 

b)-A que sempre tinha alguma a) Os que incomn1odan1 e in11Jedem 
coisa que dizer, era uma peque11a debil,fi- que os outros trabalhe111 ; 
lha de paes alcoolicos, descontentes com b) Os qt1e -fazem os se11s collegas 
tudo e com todos e sen1pre de pique com perder tempo, por exemplo, os que che
os visinhos mais considerados do Jogar. gam tarde, etc.; 

c) Emfin1, os que obedeciam passi- c) Os que .se distraem durante as 
Vamente eram todos fill1os de lavradores; observações collectivas. 
nenhum é filho u11ico e fazem parte de Uma menina está encarregada da 
familias pacificas como o são quasi todas ordem e do asseio da classe, do pateo e 
as do campo. Idas ·dependencias e é auxiliada por um 

Assim, de minhas investigações re-. ajudante de sua escoll1a. · 
. ' 

• 
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· Reatei o meu trabalho escolar e não na escola e tratou de amenizar esses actos 
élegi novo com mandante; pois queria_ in- fazendo os meninos representarem scerias 
duzir os pequenos a definir por escripto feitas por elles, ~egundo os ensinamentos 
os direitos e deveres d' aquelle. de Cóusinet, que preconiza a dra111atiza.:. 

Isto seria a nossa constituição, Acho 'Ção no ensino da Historia. · 
todavia que esse systema de auto-gover- Não foi sem certa vacillação que ini:.. 
no não é o ideal, ciou esté\ campanl1a, pois ten1ia com r~-

Considero-o simplesmente como µ.m zão a zombaria e a desconfiança dos cam
systema transitorio. A autoridade do ponios, que a consideravam tão crianç11 
«commandante» é ainda tyrannica, ás ve- como seus filhos e talvez um pouco mais 
zes muito mais do que a minha·. As crian- travessa do que elles, tudo isso porque 
ças na verdade acceitam melhor; e qõan'" não era para setis fill1os uma mestra _ty
do é injusta a discutem. Parece-me, po-

1 
rannica, mas, s·im, uma companheira e 

rem, demasiado ter substituid0 minl1a au- amiga. 
foridade por outra equivalente,cornqt1anto, Quantas vezes unia professora, tJara 
repito, p·ara as crianças ella sejá uma educar seus alumnos, tem que começar 
obediencia consentida por · ella,s e seja por edt1car os paes ! · 
uma especie de organização rep1Jblicana. E111 t1ma dessas c.onferencias, á qttal 

Eis ahi, pois, a narração de minha havia assistido tlm numeroso auditorio, 
tentativa de auto -governo. Está apenas os n1eninos estavam encarregados de re
esbo·çada; ett a continuarei e espero tirar presentar um a peça, cujo enredo era um 
d' ella o maior proveito para rneus alu- sarau em famil ia cem annos antes, ria mes-
mnos. , · ma locc.lidade. 

- - · Para isso tinham .arrecadado 11a po-
. vóação todos os objectos d'aquella epo-

A talentosa autora desse interessa11- ca, taes como lampadas de azeite, trajes, 
tissimo ensaio e11controu a principio a mobiliario, etc. necessarios á represen· 
maior opposição por parte dos IJaes, os tação. · 
quaes, comquanto estivessem de accordo A obra escripta por elles mes111 os 
com ella no que se referia aos novos me- foi admiravelme11te i11terpretada. 
thodos de trabalho, tinham levantado as O Sr. Cot1sirtet, que assistiu ao 
mãos ao ceo, quando se tocot1 na sacro- acto, ficou ag radavelmente impressiona
santa disciplina, regímen que toda à vida do. Por sua vez os paes estavam literal-- ., 
pesou sobre elles. Não podiam compre- mente estu1Jefactos con1 o trabalho de 
hender que· na escola ot1tra pessoa que seus filhos e um delles disse á professo
não a mestra fizesse observações a seus ra esta linda phrase: «A se11horita nos re-
pequenos, nem tampot1co essa liberdade velou nossos fi lhos» . . 
excessiva que se. lhes dava. Essa coraj o- Para nós a autora deste notavel en
sa e intelligente educadora não l1esitou saio obteve a sua co11sagração nesta pl1ra
por isso e, ao contrario, te11tou convencer se e estamos que nos trabalhos· seguin· 
,os . paes a poder de factos. Çom tal in- tes será mais bem compreher1dida por 
tuito fez-lhes uma serie de conferencias aquelles camponezes. . 
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. 
Se carecessemos de 111ostrar por un1 indicio 1 

es1)ecia l , mas decisivo, a que !l011to incrível o . 
estado 1nental dos h ome11S que nos gov·er11am 1 

se acha alheio ás g1·andes corre-ntes moraes que 
domin·am, e ca,·acteriza.m a. civiliza.ção contem
poran;c,a, bastaria a r)ontar a ignora11cia, em qll'~ 
jaze111 as nossas notabilicladcs economicas e fi .. 
nanceiras, a&sin1 con10 as autoridades directo
ras do ens,ino en•tre 116s-, -' estas quanto á. re
leva n cia capital des te ra,n .o de instrucção, e1i tre 
c,.s rtia t er ia.s fu1idam,entaes do 1Jrogra1mma da es
cola f;Zr:1·n entar, - aquellas quanto ao IJapel 
suprerr10 desses estudos, universaliza ,dos pela 
a t1Ja. d e 1Jrimeiras l,ett ra;;, e dese11,•olvidos pelas 
classes de desenho atê á s escola s superiores de 
u.rte ap1Jlicada, co1no fonte de riqueza, co,n10 
elem ento "essencial á prosperidade do t1·abalho. 

E11tr etanto, não era 1Jreciso gra11cle a:cu l
cl a,de de vista, 11em abu11dante ·có.pia de ill u,s
tra çfLo, para saber o qt1e, neste assum.pto, vai 
p e ;o n111ndo civilisado . Os maio1,es · fa,ctos da 
vida int elleciual e eco11omic,L da.s riações 11este 
BE·C11lo - as exposições inter11aciona,es - são·, 
,·.obretudo, gra.ndes revelações desta verdade e, 
r,m boa parte , não tivera n1 outro i11tuito, Benií.o 
1 evelal-a . 

A exJJOsição de Lo11-dres., e,n 1851, voltou 
pa ra es te lado do horizonte o es11iri to humano·: 

A ·de PaJ·is, e1n 1867, ·ce·ve ·por um dos seus 
fins 1irinci1iaes estimular, e u niformizar, · 11a 
França, a educa.ção a1·tis'tico-idu strial . 

Da . de Vien11a, em 1873, o i1it'lii,to 111·epond0-
rarpte foi i11citar o povo austríaco, a.pre,senta11-
do-!he os resultaclos exiraordinarios da ed11-
ca ção industrial no seio· das ot1tras . 11ações, a 
E:•.'.1 ceta1· tL mesma vereda, asse11tando em aJn 

plas bases, na instru cção de todas as cla,sses, 
o c:.esenh o e a arte a ,pplicada oon10 facto·r <le 
p r i111eira ordem n a obra do engrandecimen t ,J 
do paiz. 

Da expos·ição d·e 1976, •em ·Philadel11hia as 
' i.1n,11r,es-sões con1 qtie sah iu a com1nissão e 11-

,r,a da pela França, para estu dar os, progr essos 
do ' ensino prin1ario, foram esta.s : "Se a ultima 
exposição universal d.e Paris ma11ifestou na 
i11dus t1·la inglezu. ad\Ja11tan1ento con,sid,er a v et 

. ' 
ef fe-it o do movime;nto artistico desenvolviéto des -
rle 1851 pela. grancle escola, cie Soiit/i Kmis·in 
gton, que não cleveremos es)}erar da actividad,e 
a111ericn.11a i11citada pela ex1Josição ,de PhiJ.a,del
JJh;a '? Já, 11or toda a par',e, os eclucadores· assi
gna,!a n-: a·s lacunas, sus,citam a emulação e 

' acl1am êcho c1-ssi m entre o-g n1.est1·es como entre 
os clief es de indiistria. En1 todos os 1Jaizes aliás 
vai-se 1Jro-juzin,do icle11tico movi,n ento,. A-os es
forços ctas naçóes eu ropea.s vem JUn,ar-s·e os 
ela Cl1'.na e os do J apão, trazendo en1 cont,·ibu i
çã.o n.o,··as co11dições d-e arte. Cum 1Jre q u e a 
França ·defenda a st1a .preen1inencia, a:t~ aqu i 
inconcu Esa, nas artes. El la dispõe de imn1ensos 
r ecu rsos q u e deve fecu11·dar 11iediante ensino
primario bem concebido . E n tre 116s, como oncl e 

, 

' ) 

qu er que seja, não basta. dispõr de excellentes 
professores e·S!)eciaes de desenh o, ·estabelecer 
bo11s cu rsos e boas escolas especiaes; é rtiister 
q1ie TODOS os 111ES,'J'RES E TODAS AS MESTRAS seja,m 
Jiabil·ltados a di.st1·ibuir, nas aulas DIARIAS, A TODA 

.d. POPU.L.'\Ç' ,\.O DAS SUAS ESCOLAS o ElNSI NO PRIMA .. 

.RIO DO DESENHO . " 
- A ex1Jos ição ,de 1878, e111 Pa,ris , não teve 
outro ca ra cte1· . U111 delegado officia l · da Bel
g·ica, no s eu r elatorio, e11t1nciava-f.:..e assim : 
"E' sob ·o in1per io da s necessicla des de dia em 
clia rnais 11umero·sas, da in,dustria e ·da at' te 
q t le os JJovos tên1 s:iclo levados· a a brir a •, 
,1ese·n,lio espa,ço call'a v ez · 1n,a,is l argo no erz,,s-i:no 
1Jri1J111rio . I)e11tro en1. r1ouco te1n1:io elle .será ticlo 
con10 u11i d,os seiis ra11ios 1irinci11aes." 

· 1'ln1 s11n1n1a, o valor do desenho con10 l11s
tru n1ent,J edu ec"ctivo, cotno r,1·incipio f,ecu r, , 
dante do trR.balho não te.m cessado -e.e crescer, 
u.ss u m.indo as proporções, q ue h oje a civilizaçã,~ 
lhe r ec<rr1l1ece, de u111a das 'bases 11rimord.Iae~ - ' 
da cultura escolar e . de u m dos IJro,pulsores 
111ai.s essenciaes ao desnevolvin1ento economico 
d os E s tados . Os fa ,ctos, a este r·es.peito, {'ão de 
uma elt)c1u encia tal; q u e a u toriza.r a111.. o an11'J 
11assado, un1a pe1111a eu rO'lJêa da,s. 111.ais com,110 0 

tentes a escrever : 
"Alérti, com.o ó.quem, do Atla·n.tico, o ensino 

do d.esen Jio, para os es11irit-os esclarecidos, c1ie
go·u ho.ie a ser A GR.\NDE PRE0CCUP.AÇÃO DO 1110 -

MENTO . '' 
Nós, JJorên1 , ')Jelo comn1um, viv,emos ai11c1a, 

no Brasi l sob o domi11io •do e1·ro cr·asso qt1e 
' ' 

, ê no ·iesen.h o u n1.a 11ren,dD. de lt1xo, u.n1 1)assa-
ten1po de oci<osos·, u m requi11te {ce di•stincção, 
r·eservaclo ~10 cul t ivo das classes sooiaes m:1!;i 
ricas, 011 á vocação excepcion ,Ll de cer t1Ls 11tla 
turezas privilegiadas 1:iara a s g·1·andes tenta
tiva.s de arte . Não per ceben, q u e, pela sin1r)l!c 
c'idade da.s s uas a1Jplicações elem en tar·es, e lle 
tem JJrecedencia á pro11ria escripta; qt1e re1Jre - . 
sen ta um rneio· de fixação, r eproducção e tran s 
n1issão de idi;as ind-ispensavel a todos os h o
mens, e ,especiaJ.me11te i11dispensavel ás classes 
laboriosas ; q u e; as aptidões natu raes de q u e 
depen de o seu estu do, são com m uns a t odos JS 
e11tendimen tos e de um·a v ivacidade pa r ticula .r-

' me11te act!''° ª n os p1·irneiros a nnos ela existe11cla 
hu.m ana . 

".-\. f a.c uldade de des•enh a r ", escr eve u1n p1·u · 
f i;;siona l d os m a is q ua lifi cad os, '' como a d·(l 
a 11reciar a a,r te e a, na turezn, deve ,:on siderar ... 
se e ê urri. r esultado de educD,ção . Alg u r1s a incla 

' ' err on eam ente continua:n1 a ,en cara.l-a c on10 a p ti -
dão in 11ata que Oll J1 a d e ex isti r em grão 110-
·t a vel- nu lnc'llvi(luo, ou de todo n ã o existe em 
gráo q ue valha a pen a .. Sé tal idêa p rocedessa 
a r e~'I}eito do tal ento de desenha r , ig u al'rr1e11 te 
p roceder ia 'ern r elação ~t qua lquer ou tr a f â 
·culdad,e . üs or a d ores, os poetas, os litter atos 
m on opoliza ria m a lín g ua as scien cias d o espí
rito e da 11a tureza caberia 111 t ã o sórne nte U.O!i 
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philo~,ophos ; a n1usica seria a h era11ça exclu
siva dos I-Iandels, H a yd11s e Mozarts. Prete11d~r 
(] l.1 e os c1t1e t êm fulguraclo corno oraclores poe
tas $ab:os e 1nt1sicos, possl.1issem ,. e possua m, 

' f act1lda des recu sadas a tocla a n1ais, parte cio 
ge11ero l1t11nano, fôra absurdo; ma s 11ão 111enos 
e1n contra dicção esta.r;ia con1. •. a rea.Jidad,e o 

i11sisti1· em e1ue só os pintores de ge11io possua1n 
as ,disp osições precisas para dese11!1ar. A na 
tureza e1n mais ot1 menos a lto grão disJJ·arle 
a todo.s os 11omens as facul clades intellectuaes 
Jlos tas em activldade pela pratica da arte : e'l l,.t:. 
são p1·ecisamente as mesmas ele c[ue nos uti
lizamos, ,1uando ·a ir1telligencia tenta outra qutLl -
q11er acq11is'ição rn1ental; apenas, con10 cada 
ar,1ilicação ex;eroo, ·e dese11vol ve esJJeclalmente , 
u111a faculdacle, ou grupo de fa.culdades, mais do 
que a;s outras, a,ssim o estudo da a1·te, alerr, 
de tlernanllar o uso das ti_ue são, precisas a 011-
t ros gene1·os de tra balho, en1pi·ega, com parti
c11laridade ::.ts n1ais peculia.r111.e11te 11ecessarias á 
obter1ção e$peci,tl .. desta JJre11da . R e,,ela, tJois, 
considera !-o como t1m liJ'.Tl]JOrta11te auxiliar n'o,u
trus rarr,os ele ensino, atte11de11.do a que elle t:<>· 
O!Jél'a rio desenvolvime11to ,com1nurn de todas' as 
energias •1nenta,es e (le todos os ser,timentos t1,, .. 
rna 11 os, promovenclo especialmente á vida e :í 
acção ac1uellas, dentre essas energias, que, &e111 
este concurso, ja ze.1-ia m dormentes, ou ignortt, .. 
das. Adn1,ittido 1sto, que maJ 1ne perece f)O~s1-
v·el co11te3tar, r:,óde-se, sem ,,ac:llação, co11ciuir 
q 11e serr1 a cooJJeraçã.o deste ele1n,en to r1ão hit 
espirita que vingue o seu desenvolvimento con1 .. 
pleto ." 

P odemos accurnuln r , e1n apoio das 1Jroposi-
~ çoes co1n q11e p,recederr1os , a citação deste 

trecl10, <JS testemunl1os n1a.is r1umerosos e co,n
clude11les. 

1\,11· . J0 hilbi•i,clc , super:in t,ende11 te escola1 110 
E s tado de Mass&cl1usEetts, u1n dos educadores 
àe ma is celebridade naq uelle pa,iz, - no se·u 1·e
l2,torio de 1874: "'\Tae-se começando a e11cara r 
o dese1,l1·0 00111,0 1·a1no essencial da educação .ge . 
1·al c)ii todos os g1-áos, e, ai11da con1.o a base 
ele toda ;i educação technica e ·in clustria l. Vae
se pe,rc·ebei1do que ·elle co11,stitue uma co,usa, 
util en1 todas as partes do traball10 e em todae> 
as co11dições da viela; que é o 11ielhor meio de, 
tles<e1i.voli•e1· a faC1.ilda1rZe de observação, e produ
zir o g·ost o do bello nos objectos ela 11atureza e 
·?e arte; que é indispensavel ao architecto, ao 
g rava dor, ao desei1ha,do1·, ao esculptor ao in·e-. ' 
ca n1co que , em sumn1a, dá á mão e ao olho 
·un1a ed11_c:ctçi'io, â e q1ie toclos os tê11i necessidade. 
·?,crr,o d1 s~~ Pe~talozzi, o desenho é um pr•J
f1c,uo auxiliar n10 ensino da esaripta · será na . 

- ,-.1 J , s 
maos ,,.os n1estres, um exoellente meio de t<)r~ 
nar rnais claras, a.s s ua s lições; conive1isa1·á lar
ga11ic1i t e, fa.ci lita1ido o cn.si110 el as c,ut1·as ma.te
r ias, o tcniJJo q1te se lli e consagrar... Com 
c1ua11tu_ o que eu quizera }Jrincipalmente e a 11 tes 
':e, mais :1a~a, ~eja estabelecer o se11 m.erito 
, onio cl1,sc11Jl1na 1ntellectual, con10 ,neio <lt: ,:,ul
tura, 1~,ara tQdos º! liome11.s, qual(!Uer qu,e h<1,ja 

~dt, 8e; a occ~paça.o c1e cada um 11a. ~OclE~tla(l~, 
1odav,a o seu valo1· ')Ositi•vo em dr'' . 

_ .1.· " ., .,(1,1 s e cf'n·-
t c,.vos 11ao llÕde, sei· d,esc<J,1I1ecia ,., e ii ti·e u· , 

1)0 VO ' J .1là-
, como o nosso, tão a1Jaixonado ·1Jelos seus 

l11teresses ma.teriaes. E' facto a.ssaz l;oto1·io 
· <.t "Ltú, •1't Jn••l t • ' . ? ª erra, os producto,i .':ctl)t·J:; crp,, . ., .. 
i·a n1 J:>,rod1g·losamente em valor ., - , t , i;-l'aç:.Ls no 

'SYS 8111ª . de educação artística i11augur,'ldo 
;nesse ll fllZ, ha vinte e cinco a11iio2. Os t,0111en~ 

1 

111 .1ls com1Jetentes· na inclust ,'l.1. são ac,e:ordes 
1,oj\' ,e,1n reconhecei· c1ue o M:a.,,sa.-:,i1r1sset t•i n~10 
co11~eguj rá mantt~J.· a sua posiçà '.1, se .não f a vc
r ece1~ a cultura da arte . Ora, o só funda111 eI1to 
pof.si,'t>l dessa cult11ra é um bon1 systema . de 
ensin<, ele d \)senho eni toiJa.~ a.~ -escola,s 1J1l-
b1ica !' • .. 

.l. E. Davis, profess,or de eng,enhai·ia civi l 
• na TJniversielade do, Michigan: "O ensino do 

c1esenho não se eleve 1etardar atf que a cr,eainça 
entre no collegio . N em mes·n10 se póde pospo,· 
[tté á escola su1Jerio1·, ou mesmo até á niêdia 
( g·1·c,,,i1r1.a1· school) . Tenho po·r certo qt1e :1 
c rean(Jtl (le·vc encetai-o, as.ii1r, llUe te·11ha as pr1-
n1eiras 11 oções de lei tura (soon after l earni.n.g 
easy ioo,·rls~ . 

O profess or Thompson, da 1,Vorcerter T e
ch.fr1./cctl School: "Um rn.en,ir10 que gaste· dua :; 
h oras JJor sem.ana elesenhando, e e,n1pregue, 1; 

i•e111anescente do seu tempo no t1·abalho, aviar·:'J. 
J.na.is clepressa a sua tarefa, e adquirirá no se11 
officio 1nais p,ericisi,, do que os que traball1a1,1 
codo o tem110. " E ai11da : "Calcula-se que a 
efficacia prod11ctivu. de todas ,1s fabricas cre,,. 
ce1·ia trin ta, e tres 1101: ce1ito, se todos os ope
rar·io8 fossen1 carJazes de ler qualquer esboço 
ordi11ario ele desent,o 1ii1clustrial, e reg·e.r.-se por 
cll·e . " 

,'\lfr. B a rtholo,me,v, a,ntigo professai· de· de 
senl10 11a.s escolas pt1bli,cas de Boston, denions 
trou, j/Í ha muitofl annos, c1ue ~ igr,oranc,ia dü 

· él.es e11 ho entre os obrei,ros custava a·os Estaelos 
Unidos "mi lliões ele dollars a11n,ua.l1ne1ite." 

O professor Bail, do Yale Col lege : "A classe 
de operarias mecar1icos ê o ner·vo da nossa re
!JUJ:,J,ica, e merece a n1,ai.s e1'evada conside1-ação 
dos educadores. Muitas vezes, ao concluir· et1 
&ll 1nint1a.;i lições, tra]Jalha dores enca,necidoa 
cui1111lavam-me, até á fadig·a, de agradecinien
tos, dizendo-111e: "Esta lição vale J)a ra 1nim 
c<,11ter,as de dolla rs", ou : "Graça,s a esta lição, 
tod:; a minh& \'ida trabalh<i!'"'. m!:lho, de que 
até agora,. " 

-~'alter Smith, o grande-organiza dor do ei1-
t1ino g,eral do desenhe, no Massachussets: "E' 
o clese11ho, a muitos respeitos, um como idio
n1a, - uma lingua gem visível, a, lingua gen1 
das fórmas; tenclo· apenas duas lettras 110 se11 
alpl1abeto, a linl1a r ecta e a curva; con1postfl , 
coino as 11ossas pa la vras escr.i1Jtas de combi .. 

' ' 
nações de rectas e curvas, com a differenç'.L 
r1ue, e1nc1uanto a tJa lavra suggere o nome e rL 
idéa, o desenho a ritepõe-nos a coisa mesn1a. 
Nt1 dese11!10 e na escripta o lJom exito dep!Ín(l d 
d,, m esma faculdacle, - a faculdade de in1ita
ção, senclo, porém, o desenho, como mais 
simples, nos seus elemer1tos, do q11e a escriJ)ta , 
1, ,,ais facil ele adqi1,i1·i1· c/Q que ella.. Está h oje 
n1nplamente demonstrado que q,iem 1JÓde a111·en
tler a escreve1·, 11óde aprenrl.e1· a clesenhar, e 
01,de estas, eliscipli11as se e11sinam simultanea -
111e11te, it11ia á 01.1 .. tra se a,jurZa11-., - senelo o bon1 
re~ultado n't1ma das duas i11dlcio certo · de 
o.proveitamento na outra" .. 

Charles B. Stetson, o insigne prefaciaélo·r 
ele; relatorio de Langl, de quem nos occupan,o;,; 
not1tro Jogar: "1\.lguns •objectam ao ensino ge. 
ral do desen.ho como sustentarem ttue as escolas 
publicas elevem tender á cultura geral, á dis 
ciplina. do espirita, ter1do em some11os apreço 
a qua.ntia de informações aclquiridas, e en1. ne-
1111 uri1. os, resultados, clirectos ela applicação 
n,ercaritil ou indui,trial. Formar, e não, infoi· .. 

• 

• 

• 

• 
A · ESCOLA PRIMARIA 185 

ir,ar, fazer l1omens, e não 01Jerarios: tal, ao 
seu ver, o unico objecto digno da. considera
ção do educador publico. Ha, porém, outro 
i.;c,nto de vista, q11e tenho por m a is sensivel, 
e está em que fazer um bom operaria, é fazer 
um homem; em que a acquisição ele . conhe
c!mentos uteis não emba1·aça a · cultura men
tal; em que as escolas populares devem mi
ra.r: 1 °, a ensinar á maioria as coisas ele uti
)i(tade directa, 2º, a ensinai-as de inodo que 
lhe proporcionem a maxima somma de -disci
plina intellectual. Ora, o conhecimento das 
a1iplicações praticas do desenho e da arte é 
dt• immediato proveito a vastas multidões de 
homens. Proval-o se1·ia tão facil, quanto de· 
monstre,. r que esse conhecimento e a discipli
na obtida no esforço que se emprega em ad
c1uir.il-o constituem um el emento inip1·escindi
•1:el (la. cult1tra gei·al, elemento que não pôde. 

' ' ser fructo de nenhum outro estudo, elemento 
ta.J, que, faltando num individuo·, já 1ião é licito 
dizei· • qite haja liarnionia na sua educação. '' 

A commissão franceza n a exposição de Phi
ladelphia: . '· A admissão do methodo Froebel 
nas salas de asylo e a do desenho nas cla.sses 
elementares são duas reformas cujos destinos 
estreitamente se ligam. Não se1·á possível 
a quilatar realmente a importa.11cia e os be11e
ficios do ensino do desenho, emquanto o não 
houvermos encetado com a primeira idade; 
emquanto o não virmos applicado á educação 
das creancinhas, se1·vi1ido de ponto de 1Jartiàa 
ao p1·op1·io ensino da escri.pta e da leitu1·a. ,, 

J. Carré, director do ensino prima.rio 110 
cleparta1nento do Norte (França): "Toda a 
gente sabe que, apena.s o menino empunha um 
la pis, para logo sente a necessidade de repre
:,entar, meeliante imagens muitas vezes infor
mes e intelligiveis só a elle, os objectos que o 
cercan1. Por que, pois, não utilizai· essa . disJJO
s;ção n a tural, para lhe desenvolver e dirigir o 
gosto, para o instruir, deleitando-o? Além de 
c,ue, inserindo o ensino do desei1ho nos cursos 
1.1reparatorios e eleme11tares, só se faz auxiliar · 
o acUantwmento 1ia escri11ta, que, em ultima 
a na lyse, não é senão u11ia va1·iedade e u11ia 
!larte do d.ese11.ho. '' 

Engenio Rendu, inspector geral l1oi1orario 
dEL instrt1cção publica, e A. Trouillet, inspe
ctor da instrucção primaria: "Eminentemente 
dig110 ê o dose11ho de fazer parte ' da educação 
geral em toelos. os graus, e partiéula1·me1ite do 
<;1isi,1io 7Jo1J11.la1·. Arte de r ecreio e distracção 
l1til aos ociosos, c011,stitue uma ,iecessidade para 
o e.,:ce1·cic·io d.as profissões 1n.anuaes. Como já 
disse a lguem, o dese11l10 é a escri1Jta da in
c'.ustria ... Dentro em pouco· já se não pergu11 .. 
t:ctrá a uma creança . tão sómente: Sabes ler, 

• 
escrever, e contar? mas: Sabes clesenhar ? 
Ir,dispensavel á llericia especial do futuro> ·01Je-

• 
rario, á J1onra industrial e á prosperielade~ mer-
cantil do 1Jaiz, o desenho apresenta ainda, 

' . 
61nquànto á' cult1t1·a geral da intellige1icia., assi-
g1;aladas ·vantagens : é um meio ele desenvolver 
a, faculdade perceptiva e, ao mesn10 tem1Jo, um 

' precioso .auxiliar a varias ,outros ramos de en -
si110 (a escri_pta, a arithmetica, a geometria e 
a geographia); disciplina, a um te,mpo, o es
lJirito, •a mão e o olho; i11clina o me11ino á 
ordem, á precisão;· i:ó.culte-lhe gosto, e inspi
r o.-~he o amor do bello. . . Esperemos, com r, 
congresso pedagogico de Pariz, que o ensino 

, 

• 

do desenho não tardará em ser ob1·igato1·io JJa1"a 
toe/os os nossos mestres e todas as 1iossas esco
las pri1n.arias . .. . Fazei ,que caminham pa.r a 
par, ·des,de o p,:imeiro dia de aula, o dese11ho, a 
leitura , a escripta e o mais : . . Escripta e de
senho são a mesma (!Qisa: trocae algumas 
classes de escripta. por algumas de desenho. 
C.'om isso a p1·op,-ia escri11t<i l ·u01·a1·á. '' 

O superintendente da ins trucção publica 
110 Estado de S. Luiz, Willia 1n T. Harris, dizia, 
ha tres annos: "O desenho constitue uma es-
1'lecie de propedeutica para o estu clo de toda s 
as artes e industrias, e não pôde deixa.r de 
tcrna.r mais habil o operaria, seja qual fôr a 
sua JJrofissão. E' justo, portanto, que e11tre 110 
l)rog·ramma de todas as escolas, reconhece11do
se-lhe os seus titulas a sei· considerado como 
disci1Jlina geral. '' 

I-la perto de vinte a11nos u,n antigo dire
çt{)r da Escola Normal Superior, em Fi·ança, 
c,i;:crevi,t: "Si ainda ha pesso,i.s que reputem o 
dese11ho como objecto ele luxo, outras, cujo 
11un1ero cresce de dia em dia, já não se enun
ciam assim; já o desenho vae parecendo o q·iie 
1 6almente é: '1.1,m o bjecto de pri11wira n ecessI
iJ,aãe. '' Pela mesma é1Joca Miguel Chevalier, 
n·o senado francez, reclamava que, em vez de 
não se ens,inar em escola n enhuma, elle fosse 
er,sinado em todas necessaria'l'l'ietite. 

O presidente ,do Boa1·d of Di'l·ectors de Sãl> 
I.uiz, nos Estados Unidos, M1·. Thomas Ri ·
cheson, 110 relator,io a11nual de 1875, assegt1-
rava que "a educação do olho e da !Ylão, o· 
desenvolvimento do gosto e o h abito do dese
nho, adquirido desde os primeiros annos· ela 
vida, todos esses effeitos immediatos- do kinde1·
ga.1·ten, co1npletados pelo ensino do desenho 
elementar e industrial na p1-ftmary e na, gram.-
1n.a1· scliool, serian1. suff.icientes para proàu:i:ir 
1i1n,a, 1·evolução nas fabricas do' paiz, e gran
gea.i·, dentro em pot1cos· annos, um notavel 
accresce11tamento dê valor aos 1Jroeluctos na 
cionaes." 

O Sr. J. L a11gl, rep1·esentante ·official ela 
Austria na exposição universal co11gr egada JJO!' 
este paiz em 1873 na ca1lital elo imperio, re
flectia, all udindo aos Estaclos germanicos: "De 
todos os laelos se ha de confessar, e sem con
troversia, que a Allen1a 11ha occupou Jogar pre
eminente nesta. exposição, em competencia in
dustrial e artistica com os demais Estados. A 
n1ultidão e variedade dos procluctos exhibidos 
e,,idenciaram que a nação L'lispõe ele uma 01Ju
le 11cia de talento ca 1)az de realizar as ·mais 
altas aspirações, e posst1e os m eios necessa.1·ios, 
p rrra aécrescentar ás suas outra s victorias o 
triumpho na are11a do tr.alJalho. Mas·, apezar 
de todos os seus esforços, . não foi comJJleto 
e~te ti·iumpho, e, nas luctas dfL arte (in tlie 
battle of for1ns) , o elesei1lace foi elesfavora ver 
aos allemães. P:1ra este f ,1.c·to não ha outra 
explicação possível, senão os defeitós da edu
cação a rtística e cio cultivo da arte em geral 
naquelie paiz." 

O americano Luiz .J. I-iinto11; 'c1ue, por parte 
••• 

elo Governo de Massachussetts, assistiu, em 
1873, á ex posição ele Vie1Jna, assegurava, 110 
s('tl 1·e!atorio ás autorielaeles do· Estado: ·"Un1 
facto está provado, 
iiiabalavel como a 
rc,clc), · e t eni por si 
c1,e todos os sabias 

é, l1oje , de uma certeza 
l'Ocl1a (sta·nding f irni as 

o teste11iun.l10' concu1·re·n.te 
e1i·ro,1J eus a q·ue assiste v 

• 

• 



• 

• 

• 
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. 
cZ.ireito de fallar com riuto1·idade 11.este assu.m 
pto : vem a ser qt1e 11ão ha ou tro meio de n1e-

. 11,orar a industria artística 110 paiz, senão aper
feiçoar a ed1,1cação a,rtistica do povo, e que esta 
deve te1· corn.o 1J1'incipio a i11 .. str11,cção do dese-
11,l io á m.ão l i1;1·e na ín,trocl1tcção pOJJuia1·. '' 

Ü commissario- be]g,i. 11a exposição inter11a: 
c~onal de 1878 fal ia deste modo : ".1\.. neccsS'i 
dacle de i11troduzir os elementos do desenl10 
no ensino ,prima1·io, a par da ese1·i1Jta e da l e~
t?fra por tal modo se i.ni7JÕe hoje, que já neni 
lli€· ousani disc11tir o JJrincipio, e os raros acl
',ersarios desta reforma, que se tornou incvis 
JJensavel, são obrigados a subterfugir, p1·e·~e:i..
tando as difficuldades de. uma a11plicação im
n1ediata. O desenho é 11,til a todos, e a quasi 
todos i ·ndispen.Sa'l:el. Os embaraços ele aJ)J)lica
ção reduzem-se a muito 1nenos elo q11e geral
mente s.e crê . Quasi tod·os nascen1 ele u1na co11-
f usão, em ,que de ordinario cahimos, e!1tre o 
dese11•ho, ,que é .a orth ograiphia das fórn1as per
cebidas pela vista, e a. arte, que é a traducção 
elas fórmas conceb'idas pelo 11osso espírito. 
Qua11do· ensi11;i.mos orth·ographia a · u ma crea11ç8. 
de certo não JJe11samos . en1 fazer clella 11r1i 
homem de lett1 :11,S ; quando e11si11amos u m n1e
nino a r eproclu zir os objectos que vê, tamben1 
11ão temos a ambição de co11vertel- o em artista. 
Essa f1i nesta coiif·u,são enti·e o cl.esenho e a arte 
tem sido .até hoje o niais sério obstac1tlo á 
v r opagação cio ensi.no elo desenl io . " 

Wickersham, no seu liv,ro magistral da . . 
Econom.ia escol ar : "Na escola pi·imaria, cabe 
vasta parte, e11tre os cuidados do ensino, a o 
estudo do desenh o . Este deve continu a r n as_ 
escolas de todos os graus . " 

.<\.lexandre . Bain , 110 seu 11otavel tractado 
d[t l:i{aiencia da,, ed.1t cação: . " Tenh o por mau o 
l1;:.bit o, ge1·almente seguido, de ensinar aos 
me11in os a escr·ipta com o nrimeiro trabalho de 
esme ro da m ão . A a r te de escr ever occu pa um 
legar elevado nar lista das pre11das m a nuaeis, e 
devia ser precedida de exerci cios m ais faceis . 
Oi, exer.cicios , de desen ho m ais simples são in
co11tes ta velrnente, n1e11•os ardu os q u e a escripta, 
ao · m esn10 passo qu e m enos difficil é traçar 
lin'has symmetricas do qu e formar lettr as . O 
curso 11atural que cumpriria admittir, é pro
vavelrpe11te o methodo adaptado n os K inde1·- 1 

garte,is; adestrar. primeiro os m·eninos em 
ITíoldaren1 objectos em argila, ou greda, clepois 
en1. recpr tar fig u ras de papel ; cl1ega11do-se 
assim po11co e _pouco aos primeiros eleme11tos 

' do desenho, após -os q uaes j á a escrjpta não se 
r,ffigtu ·ará e1nb,, t·açosa, e qu e constituirão a 
va.ntag·e111 co!\lsiderav·eJ com o é o in t roito de 
tim off icio, "· 

Herber t Spencer, na s tia obra adm iravel 
sob1·e I\.· educação : " O con ceito, qu e se v ulga-

• • 
r.iza, de sei· o desen l10 u1n dos elem entos da 
edu cação prova que se vae com eçan do a fazer 
icléa 1na is exact ,1 elos eleme11tos qu e co11s tit uem 
a cultura do es11irito . Nesse fact o se descobre 
a inda um i11dicio de. q ue os p rofesores adoptam 
afina l o Mvedrto · co11stan temente i11dicado pela 
1,atureza . Não l1a q u em não saiba dos esf(lrços 
esp ontaneam ente enipregados JJelas cr ean ças 
JJara 1·e1Jresentaren1 . as 11essoas, as casas, a s 
a rvores, os at1 in1aes q u e t1s rodeia m, numa 
! ,:;u sa, s i · ele out1·0 meio não d istJõem, ou a 
la tJis, 110 pap el , qua nt'lo lh'o fornecem. V er 
in1age11s é u1n dos seu s g ra11des pra zer es; in-

1 

/ 

s11ira11do-lhes, com o sem p re acontece, a sua 
pronu11cia da tendencia para a im it ação o dese
.i,1 ele clebuxar outras . N esses esforços para r e - · 
produzirem os objectos q u e lhes im1Jressiona m 
á v ista, se en cerra lc'lm bem um u t il exercício . · 
df, pe1·cepção, um meio de torna r as percepções 
n1ais exactas .e com pletas. P rocurando inte 
ressar-nos 11elos seu s clescobr imen tos acerc,t 
cla.s JJro11rieclades visíveis dos· objectos, cli!igen
cianclo attrahir para os s·eu s desenhos a n ossa 
[',tte11ção, o n1e11i110 solic'ita ele nós precisanieiite 
o genc1·0 de 011,l ti ,vo DE QUE MAI S NECESSI
JJADE TEM ." 

( Gon t i1túa ) 

No proximo numero publicar emos D esenho. 

(Continu ação) 
A seg·ui r: 

Lições de Cousas - Methodo intuitivo 
Língua Materna - Orammatica 

Rudimentos de sciencias physicas e natura-es 
Mathen1aticas elen1entares - Tachymetria 
Oeographia e Cosmographia 
Historia 
Rudimentos de economia politica 
Cultura moral - Cultura c.ivica 

• 

Aspecto geral do programma - Sua exequibi 
!idade. 

. . 

ORGANIZAÇÃO PEDAGOOICA 

Emprego do tempo 
Duração das lições 
Numero de alumnos por classe 
Coeducação dos sexos 
Mestres e mestras 
Caixas economicas escolares 
Extensão dos es tudos escolares - A 

' 

• 

Escola 
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PHILIPPE DOS SANTOS 

(16 de Julho de 1720) 

Já se manifestára desde Janeiro de. 
1720, com a revolta de Pitangui, o des
contentamento contra as medidas refe
rentes ás casas de fundição. Em Julho do 
rnesmo anno fo! que rebentou a de Villa 
Rica, muito mais serià. Nesta, como es-

' 

Philippe dos ·Santos · o · vulto prin- cre_v_eu, Diogo de Vasc9ncellos, _campeou 
e/pai do movin1ento de 1720 :..._ é ainda, Ph1l1ppe ~os Sant_o~ «chefe. e tr1~uno da 
para a grande maioria dos estudantes de · plebe, un1co sed1c1oso verdade1ramen!e 
historia patria, quasi um desconhecido. popular· » Resa-lia o seu valor da propr1a 
Foi elle entretanto o precursor do Tira- [Jh~ase. de 1ssumar, · ao charmar-!h~ «o . 
dentes e tem sido injustiça não pequena ~ais d1abol1co homem que se podia 1ma-
omittir-lhe o nome e os feitos em nossos g1nar · ». , 
p·rogrammas e compendios. Tiradentes E' patente a habilidade do ot1sado 
já recebeu da Historia a sua ,definitiva chefe ao co:mpellir pelo argumento apo
sêntença e não ha tentativa que logre ti- diatico da fome os vereadores do Se
rár-lhe a gloria que com seu martytio nado da Camara de Villa .Rica a irem a 
conquistou. Domingos José Martins-, pé, com os amotinados, até á presença 
longo tempo esquecido ou mal julgado, do Conde, em Vi lia do ,Carmo. Assu
já agora é com razão tido por chefe mar ~ a quem · Philippe dos Santos 
principal da revolução de 17. Paguem.os ameaçara de obriga.J-o. a. despejai- o Go. 
a · nossa divida para com Philippe · dos verno e as Minas - cede e assigna o 
Santos. Termo proposto pelos amotinados: ma-

Verdade é que o nosso Instituto nobra covarde e traiçoeira, JJara ganhar 
Historico, em· 1919 e 1920, e1n conferen- , tempo e preparar o tremen.do castigo. Em 
cias bem concorridas, publicamente glo- breve · os ~eus dragões seguem para 
rificou a memoria da victima do Conde Vil la Rica, e apanham em suas. casas os 
de Assumar. E' tambem verdade que de- cabeças da revolta. Philippe dos Santos 
mos a nossa modesta contribuição, pu- é preso em Cachoeira no adro da egreja, 
blicando em O()Usculo o trabalho que - eloquente e intimorato; a prégar ao 
€ntão elaboramos («O Precursor de Ti- povo a resistencia á tyrannia. E então a 
radentes», Imprensa Nacio11al, 1920). A coler,a ·de · Assumar ateia fogo ás misera
nosso pedido, o Professor Osorio Duque veis choupanas dos rebeldes. Arderam 
Estrada incluiu na 3ª edição de ·ua His- assim ruas inteiras a um tempo e de lado 
toria do Brasil destinada ao C urso Nor- 1 a lado no arraial do Morro. As ventanias 
mal, uma nota á pag. 155, onc.le se refere Ida serra deram ao Conde uma vingança 
á rebellião de Vi lia Rica, precursora da completa: nenhuma choupana escapou. 
Inconfidencia e de que «foi heroe e mar-

1 
E' hoje o· morro da Queimada, em cujo 

tyr Philippe dos Santos freire. » Resumi- nome ainda parece f4megarem as cinzas 
dos os factos, conclue o autor: «Philippe da indignação co11tra o sátrapa incen- . 
dos Santos é o verdadeiro proto-martyr- diario. ,. ·- _ ' 
da Independencia do Brasil. » Embóra reconhe.ça que lhe falha 

Tudo isto é verdade. Não basta, autoridade para mandar matar e não te
porém. Preciso é que todos os com pen- nha jurisdicção para proceder tão sum
dios o repitam, que o aprendam, e por mariamente, como se lê na -earta que a 
sua vez o ensinem qua11tos ainda agora 21 dirigiu ao Rei, o Conde resolve eli
o ignoram. faça.se emfim justiça plena minar Philippe dos Santos, que a 16 de 
ao intrepido revolucionario que não re- Julho de 1720, depois de enforcado, foi 
ceiou os dragões de D. Pedro de Almei- atado á cauda de um cavallo, _,.. Mazepa 
da, - ó governador despotico, a quem da liberdade-, i11rortunada victima de 
cercavam a força, o terror e logicamente D. Pedro Miguel de Almeida Portugal ~ 
o odio surdo da população opprimida. 1 Vasconcellos . 

. , 

• 

, 
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Glorifiquemos nós o heroe, «alma \ passam ao portuguez como masculi
de espartano», como lhe chamou o pro~ ! nos. Está hoje muito divulgado dizer-se : 
prio algoz e nelle saudemos «a estrella 1 << Uma telephonema, duas telephonemas,» 
brilhante do Sul, berço das ideas liberaes, ! e até no contracto ultimo, assignado pela 
que deu os primeiros martyres á causa Light e pela Prefeitura do Distiicto Fe -
da nossa iridepe11dencia. » dera! se ~cha sempre «telephonema» no 

• 

. . ! 

. . . . genéro feminino. ·E' erro que convem 
JoNATliAS SERRANO extirpar da linguagem corrente. Quanto 

. ) ·-' . 
• 

, a este vocabulo e ao anterior, lôgo se· 
percebe que concorre para o erro a ana
logia dos demais nomes terminados em a. 

,, 
, 

' . • --))O<<-· ---'" 
• 

r· 

• 

TRES PALAVRINHAS. 
. IMPERME.t\ VEL. -- As capas, qtte 

actualmente tanto se usam,. feitas de 
panno imperrneavel, e que servem tanto • 

Ha algumas palavras cujo genero para o frio como para a chuva, denomi-
anda fr~quentemente trocado.. Affigura- nam-se imperméaveis, substantivo mas
se-me util chamar para ellas a attenção I culino. Ha quem dê ao nome desse ca
dos snrs. professores e escolho tres por pote o ge11ero feminino. Ai11da ha poucos , 
h·oje: dias vi em. a,nnuncio, á porta do Crash-
. SACA-ROLHA. -E' vocàbulo mas- ley: «lmp.ermeavel ingleza. » Deve1nos 

cu·lino, portanto não passa de erro, e erro dizer : « U1n i_mpermea~el ·, como di.ze
grosseiro, dizer alguem: «Uma. saca- mos .«um serzido, um al1nhavad<?, um 1m- . 
rolha, a 'minha saca-rolha.> E.ste erro ,é previsto, U,O: apanhado». Isto e o que 
muito . f~equente. , me . par~ce mai~ correcto~ ~m hora os 

. Obsérve-se comtudó que a forma .pa_rt1dar1os da «1mpermeavel 1ngleza» se 
preferível é saca-rolhas (palavra rolha no saiam logo c,om a !Jalavra «capa», occul- · 

· . pluràl). · . ta por elli.~se. Deixem.os socegada . a el !'i-
! : TELEPHONEMA. - Palavra for- pse, que Jª passou o seu tempo aureo, 

niáda··dentro da propria ling·ua vernacula aquelle em .que ella explicava tudo, prin
com:ciementos gregos : Deve ser do ge~ ci:p~l~ente na analyse logica dos trechos. , 
nero ·masculino, pois a palavra phónema d1ff1ce1s de Camoes ... . ,.._ ,,., , 
em grego1 é do genero neutro, e os neu-
tros gregos (salvo dois ou tres) 1 
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\: · O quarto escuro estava a pão sêcco Joanninha, 
~ ~ Por não sei que delicio, e eu, certo não convinha, · 

Fui-me vêr a culpada e, réu de alta traição, 
Occulto lhe passei geléa em profusão, 
Prohibida por lei. Logo, em minha cidade, 
Os que têm a seu cargo a honra da sociedade 

• • 
Fremem de indignação, e Joanniriha assim ~diz : 
- «Nunca mais hei de pôr o dedo no nariz, 

«Nem mais um arranhão de gato me apparece»-
• 

Quando exclamou alguem: - .«A pequena o conhece 
« E sabe até que ponto é molle e complacente. . 
« Elia o vê sempre a rir quando lhe ralha a gente ... 
<< Não ha gover110 assim. Cada instante que passa 

' ' ' 
<< lJma desordem sua os poderes a'meaç~ 
•.E· não deixa á creança um freio a que obedeça: 
<< O Sr. tudo arrasa! ... » E eu baixei a cabeça 
.E disse: •Tem razão. Sou eu mesmo o culpado. 
-« Indulgencias como esta, é facto comprovado, 
«Os povos levam sempre á qL1eda, á -perdição; 

• 

• 

• 

• 

~< P_ois mettam-me a pão sêcco ». _:_ «Isso mesmo, pois não ! 
• 

-« Que ben1 o mereceu ! > Joanninha, ~ntão, .do escuro, 
Disse baixinho, erguendo o seu olhar tão puro, 
Meigo e lindo de vêr, como o que mais o fosse : 

.<D.eixa estar, que eu te levo .um potinho de doce» .. 
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-III - LIÇOES E EXERCICIOS 
'-. 

N N 

EDUCAÇAO DO HOMEM E DO G_I_DADAO 

3º ANNO 
• 

Significação dos nomes d.1:ts princi
paes ruas, praças e avenidas 

.da cidade 

nas placas os no111·e$ de paizes amigos, 
de Estados do Brasil, de literatos nota
veis, historiadores, jurisconsultos, ma
thematicos, naturalistas, dos chefes da 
Nação, de estadistas eminentes, de mu
lheres que se illustraram nas letras ou até . 

Eis, do programma, um ponto que na guerra, de medicas celebres pelo 
não pode ser nestas columnas, em es- saber ou pela caridade, oti ainda nomes 
paço tão angusto, «desenvolvido », isto é, que recordam factos celebres, datas no
explanado completamente. Não pode- taveis, ta.mbem é certo que ou por ce
riainos, evidentemente, condensar em gueira partidaria, ou por inveterada ro
poucas linhas tudo que se ha de dizer da tina, ou por contemplações de orden1 
significação dos nomes das principaes pessoal se vão dando ás ruas, praças e 
ruas, avenidas e praças de nossa beJla avenidas, ou pelo menos se vão conser
cidade. Trataremos de consignar apenas vando, denominações inexpressivas. Não 
uma orientação, suggerindo algumas me quero referir ás si~p~es den.omina
idéas e advertindo contra alguns erros ções tiradas de caracter1sticos existentes 
em que podem cahir os collegas mais· ou q~e exi~~iram alg1:1m clia, taes . como 

. jovens e menos experientes. Acactas, Oit1s, Palmeiras, Mor.ro, A,çude, 
Tomemos a primeira palavra: signi- etc. Lembr?-me ao escrever i_sto e dos 

ficação. Não se trata apenas de explicar nomes de «1llustres desconhecidos », que 
em palavras seccas e formaes que o nenhuma, con~ideração justifica. 
nqme de tal rua é de um poeta ou de um Tera, pois, J 1Jrofe~sor de escolher 
.======= -==·==== .. -=-=·= .. ··=·-=·=======-======~ 

Os homens de Estado costumam deixar o poder mais pobres do que nelles entram. Magistrudos subal
ternos. insufficientementeremunerados, suste~tam terriveis luctas obscura.s, em f!rol da 1us tzç'}, contra poten
tados locaes ... Quasi todos os· ho,nens politicos brasileiros leganz a mzser1a as suas f amzl1as . Qual o que 
já, selocupletasse á custa do beneficio político? 

• 
político, de um chefe de Estado ou·de um 
medico notavel, de um paiz extrangeiro 
ou de um Estado do Brasil. E' necessario 
qt1e os alumnos, instruidos summaria
mente dos dados biographicos do vulto 
notavel de que a rua tem o nome, ·ou do 
significaQo exacto do facto que esse 
nome recorda, comprehendam que o 
acto da municipalidade quando dá tal ou 
tal nome a um logradouro publico col
lirn.â principalmente um objectivo: offe 
rece-o á admiração ' e á meditação do 
povo, para que sejarn venerados os gran
des nomes da historia local ou geral · do 
paíz, ou da humanidade, pois é convi
cção arraigada que as virtudes civicas se 
adquirem pela imitação dos · exemplos 
nobres do passado. 
. Os nomes de nossos logradouros 
publicos têm sido dados, infelizmente, 
sem um criterio firme, sem uma orien
tação decisiva, que conviria haver. Si é 
verdade que encontramos recordados 

I ' 

AFFONSO CELSO 
• 

dentre as ruas do seti bairro primeiro, e 
depois dentre as de toda a cidade, aquel
las ruas, praças e avenidas, ct1jos nomes 
possam «falar » .á alma da çriança. feliz
mente no mistiforio da nossa descuidada 
nomenclatura ha muito que colher. 

Qual o criterio · para escolher as 
principaes ruas, praças e averridas ? 
Chego á segunda palavra que desejava 
analysar neste ponto, o termo - princi
paes. Quaes são as -principaes ruas, pra
ças, avenidas ? Depende do ponto de 
vista em que se consideram e tambem do 
sitio onde nos achamos. Em cada escola 
deve haver grande empenho em se ensi
narem as ruas do proprio bairro e as que 
o communicam com os vizinhos ou ainda 
com a porção central da cidade. Eis, 
portanto, como certas ruas são "Princi
paes» em uma escola e <secundarias> em 
outra. Ha, porém, algumas vias e praças 
notaveis, do centro, que interessam a 
todos. Ninguem poderá negar primazia á 
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' Avenida Rio Branco, á rua do Ouvidor,. á documentos, a opinião media official de 
praça Tiradentes, á praça da Republica. hoje, ou que sahisse como paladino da 
Cada professor terá, portanto, de organi nova corrente. Esperemos. 
zar a lista de suas ruas «principaes », sem Nem sempre, tall)bem, as necessi
que seja passivei fazer-si! uma lista geral dades officiaes, naciot'taes; são bem ser
não mtiito extensa. vidas pelos que se apaixonam. E' o caso 

Muito importante é que o professor, de certa corrente philosophica de que 
na escolha das ruas cujos numes recor- existem ainda hoje remanescentes entre 
dam pessoas ou factos da historia, não se' . os que estudam, e que systematicé!,mente 
d~ixe guiar apena? J?:las sym.pathias indi- .~epri~~ ou cala os feitos bellicos, as glo
~iduaes, pelas op1ni_oes part1c1:1l~es que rias i:nilitares,e certos. homens,cuja attitude 
t(ver assentado. Acima das pa1xoes pa_r- por isto ou p;jr aqu1llo não se enquadra 
t1culares que nos levam a exaltar ou de- bem nos .moldes do raciocinio d 'aquelles 
primir certos vultos e certos factos, con- que a acompanham . . Póde ser que te
vem não esquecer que ha uma opinião nham razão os syrnpathicos a tal cor
media official. Nem sempre as necessi- rente, mas o historiador patrio não pode 
dades officiaes são rigorosamente servi- esconder com o silencio as glorias das 
das JJela critica historica nas suas mais campanhas militares do imperio. E é ne
recentes, mais subtis, mais rigorosas cessario que os alumnos aprendam a 
pesquizas, mas não nos devemos deixar admirar nomes como Osorio Caxias 
arrastar demasiado pelo espirito de inno Andrade Neves, Barroso e tant~s tantos~ 
vação e principalmente pelo de icono- Como venerai-os senão estud;ndo as 
clastia. campanhas que fizeram e pondo nas nar-

. Digo isto com esta insistencia que rativas o calor que é necessario para 
todos percebem intencionada, lembran- communicar enthusiasmo ás crianças. 
do-me de um caso que pode servir de Vejam bem, entretanto, os professo. 
exemplo : - o dos Andradas. Tên1 sido res meus caríssimos collegas que quando 
trazidas á discussão nos ultimos tempos falo das «necessidades officiaes, nacio
certas opiniões, que apresentam os t~~s naes», nem JJor sombra quero dizer que 
grandes representantes daquella fam1l1a entendo devamos ser sempre thurifera-
11a época da independencia sob uma luz rios dos governos do paiz, e que não 
muito diyersa d'aquella a que nos tinha- haja senão palavras Jaudatorias para os 
n:os habituado. Deveremos rasgar as.pa- actos. da admini~tração nacional_. Longe 
ginas que aprendemos e passar a ensinar de mim tal heresia. O que é ne.cessario é 
coisa diversa? Quer-me parecer que não, que não enchamos a cabeça das crianci
e.mbora ren~a aos nov<;>s i~vestigador:s nhas .com opiniões facciosas, con1 philo
s1ncero p~e1to de a~m1raçao. Mas nao soph1ces e exquisitices a respeito de fa
yamos assim despedir nossos heroes (que ctos de nossa historia, ptejudicando-lhes 
Já não são tão numerosos, que supportem a cultura civica. Tão pouco devemos 
s~m mossa as ablações feita.s e annun- communicar-lhes o nosso scepticismo, 
ciadas). Esper:emos que ,sur1a a defe.sa ou <;> nosso pessimismo, a nossa anti
dos vultos assim ameaçaaos de despeJo, path1a pessoal. Nossa historia, princi
ou que se arraiguem as novas opiniões paimente a mais recente, tanto vale dizer 
entre os estu~iosos •. Até lá, continu<; J a do Brasil republicano, está cheia de 
\udo como esta. e se1a verdade o que e factos de que muitos temos dolorosas 
officialmente tido como tal, até que a I recordações e resentimentos pessoaes. 
evolução das idéas apresente a «nova Somos obrigados algtimas vezes a alludir 
verdade». · a .pessoas que nos foram pa.rticularmente 
, , Este caso dos Andradas, a que me antipathicas e damnosas. Mas devemos 
refiro como e}Çemplo, só é apresentado sobrepôr aos nossos sentimentos indivi
realmente «como ex~mplo». Nem estas duaes a «opinião geral», esperando que 
columnas comportariam, nem meus fra- mude com evolução natural a opinião 
cos recursos como estudioso da historia dos outros, ou que a nos:;a propria se 
patria me autorizariam, que eu tomasse a modifique. . . 
peito defender aqui, com 01,ulencia de i Othello Reis 
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HISTORIA E GEOGRAPHIA • 

• 

' • • 

- • HISTORIA belecido um governo nacional, aliás sem 
idéas de separação, não t~ndo sido o go
vernadc>r impopular sustentado pela Hes
panha, vencida então. sem exercito e 
sem marint1a ; ás luctas entre os partidos 

9º ANNO 
' lndependencla do Chile 

Aos alumnos apresente o professor estabelecidos-o dos radicaes que ptt
·um mappa da America Meridional e, fa- ·gnava pela independencia da .Patria, e o 
'.zendo ver a posição do Chile, estreita dos conservadores que se batia pela fide
faixa de ·terras . recortadas e apertadas ·Jidade á Hespanha--luctas que prejudi
entré o Pacifico e a cordilheira dos cavam · o paiz ; finalmente ao governo 
·Andes, na visinhança do Perú, da Bolívia ' dictatorial de D. José Miguel Carrera, 
e da Argentina, afastado da Hespanha, qtte, apezar das luctas que teve de sus
·diga que foi fernão de Magalhães, tentar contra ·os realistas do Sul, attendeu 
quando fez a viagem . de circumnave- ás necessidades .do paiz, abriu escolas, 
gação pelo globo, o pritneiro europeu fundou quarteis e conseguiu impôr a paz 
que pisou no territorio americano que se aos inimigos. 
denomina Chile ; depois delle alguns fale no exercito que, diante dessa 
hespanhoes, partindo do Perú, já expio- situação, resolveu mandar ao Chile o 
rado, tambem visitaram as terras chile- vice-rei do Perú, na derrota dos heroicos 
·nas, sen1 se fixarem e11tretanto, de sorte chefes chilenos, obrigados a se· refugi
que coube a Pedro de Valdivia, hespa. ar.em nas províncias plafinas, já revolta
nhol de merito, a conqt1ista definitiva das contra a Hespanha ; no encontro 
dessa região. desses chefes, em Mendoza, com o liber-

Conte como, partindo do Perú com tador da Argentina, San Martin, para
um punhado de homens audaciosos. Val- guayo educado na Hespanha, em cujos 
divia dirigiu-se ao Sul, atravez dos de- exercitas servira com grande brilho, um 
·sertos arenosos das costas do Pacifico, dos grandes caudilhos americanos, alma 
e, depois de mil provações e perigos ardente de patriota, grande vulto na His
. chegou, em 1541, a um valle fertil e J)ro- toria da America, e que, sem ruido com 
missar onde foi fundada a povoação de a cooperação desses emiarados f~rmou 
Santiago. Fale ainda nas difficuldades e adestrou um exercito d; 4.0oo

1

homens, 
·oppost~s ao trab~lho ~esse colonizad~r c~m o qual invadiu o Chile em persegui
que, alem da res1stenc1a tenaz dos brt- çao aos ·hespanhoes, a que não deu tre
·osos temíveis habitantes dessas brenhas, guas até destroçai-os completamente na 
supportou tambem os levantes de aven- batalha de Clzacabuco, em 1818. Diga 
tt1reiros gananciosos, desgostosos de ahi que a travessia dos Ande·s, por esse exer
não encontrarem o ouro farto, como no cito, arrastando pesada artilheria atravez 
Perú ; nos progressos do paiz onde profundas gargantas e geladas alturas, 
·(com a a:usencia dos máas elementos, ~eirando perigosos desfiladeiros e abys
que a .falt~ de ouro e a perspectiva das w,,,os, ~avados. pelas torrentes, onde se 
encarniçadas luctas contra os selvagens foram despedaçar milhares de alimarias, 
Arauc'!-nos afastavam), se formou uma foi empreza tão audaciosa e gigantesca 
raça vigorosa e valente. que só por si bastaria para in1mortalizar 

Refira-se aos máas governos colo- como chefe a San Martin. · 
niaes e á oppressão exercida contra os Continúe di.zendo que; depois 
naiuraes pelos gover.nadores, arbitrarias dessa victoria, foi feita a declaração da 
e prepotentes mu(t!s vezes ; ás reacções independencia do Chile, que só se fir
q_ue esses abusos Jª provocavam na Ame- mou entretanto após fortes luctas empe
r1ca . quando, em guerra contra a ~rança, nhadas entre as forças belligerantes, e a 
se via a metropole hespanhola n~ impos- derrota decisiva dos Hespanhoes em 
sibilidade de reprimir os movi,mentos se- Maipú, a 5 de Abril de 1818: a es;a vi
paratistas ; ao movimento de 25 de Maio , ctoria final das forças de ·san Martin, a 
~e 181 Q, no C~ile, em que foram demit- q~e se reuniram as do caudilho O'Hig
t1das as auctor1dades hespanholas, esta- g1ns e de outros chefes, seguiu-se a for-

. / 
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mação do governo nac.ional, assumido e, da qual foi o general Sucre eleito pre
·por O ' Higgins. . s1dente, cargo que desempenhou com in

. Mostre o desprendimento de San t~lligencia e probidade; diga que poste-
Martin, interessado na libertação de ter- rtormente foi esse paiz viçtima de pertur

. ras alheias, devotado á causa da inde·- bações in~erentes aos povos que passam, 
pendencia americana, organizando, Jogo sem transição, do despotisrno re~lista á 
ªP?S essas victorias, a arm~da nacional liberdade republicana e, em epoca re-

_ch1lena q.ue percorreu as costas, e gran- cente, em guerra com o Chile, perdeu 
?es serviços prestou na lucta contra os I toda a parte do territorio banhado pelo 
insubmissos; fale na acção decisiva dessa Pacifico, ficando assim sem um unico 
esqu~dra_, sob o · commando do habil porto de mar, obrigado a fazer o esco~
maru10 1:1glez. Lord Coch1-a1z~, quando n:iento de seus productos pelos rios bra
San Martin deliberou atacar Li,na, o cen- stleiros e pelo rio da Prata. 
tro das operações militares dos Hespa-
11hoes, iniciando a libertação do Perú do 
jugo oppressivo da metropole hespa-
_nhola. . 

lndependencia da Bolivia 

Informe o professor qtte esse paiz é 
hoje constituído de territorios conquis
tados aos Incas (indígenas ricos e pode
rosos que habitavam o Perú e se julcra

·vam filhos do Sol) e incorporados ºao 

,MARIA ALVARENGA 
t 
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GEOGRAPHIA 
• 

3° ANNO (continuação) 
' 

Observação dos accídentes característicos 
da cidade 

vice-reinado do Perú, e de terras, ao Sul 
sttjeitas ao vice-reinado das província~ Trata-se de apresentar aos alu~n~s 

· do Prata ; nas terras altas, accidentadas as pri!11eiras noções de technologia gea
do a11tigo Alto Perú de que só se aJ)ode- graphtca, de dar-ll1es os nomes das prin
raram os Hespanhoes depois de tenaz cipaes «divisões naturaes» do globo. O 
resistencia dos naturaes; nas luctas de raça modo de dar a lição ha de variar forço
·que ahi, como nos outros paizes da Ame- sarnente, conforme se ·trate de escola dos 
rica colo11izados pelos europet1s, encar- districtos urbanos ou da zona rural . 
niçadas se travaíam ; nos primeiros sym- Convirá começar l)Or tal ott tal assumpto 
ptomas de emancipação, em 1800, no desenvolver mais tal ou tal outro, se~ 
movimento revolucio11ario de 1809 suf- gundo a região J)articular em que estiver 
·focad o em sangue pelos realistas hespa- situada a escola. 
nhoes enviados pelo vice-rei de Li,na. E' verdadeiro preparo para os estu-

Diga que, após a independencia dos geographicos este que se faz no 
·do Perú, na q~al se e111pen~aram os dois terceiro anno . «por lições que têm por 
·c~lebres caudtl~os, os _maiores da Ame- fim ensinar as idéas geographicas e a 
rica,. San Martin e B~ltva~, pensaram os linguagem geographica», como bem diz 
p~tr1otas do Alto •0 eru na liberdade com- ! John Prince en1 seu optirno auia pedago
pteta dessas terras até então sujeitas aos ! gico Courses and Metlzods. º 
destinos _5ios vice-reinados do Perú_ e do i _Geographia local, home geography 
.Pra!a, nao l~es faltou a cooperaçao. de I dos 1nglezes e norte-americanos, é 0 
,B0l1var, o Libertador, que lhes enviou, nome que habilmente se dá a este estudo 
-e_m 1825, o vencedor de Ayacucho (victo- porque a maior parte d'elle se alcanç~ 
Tta que sellou a independencia do Perú pela observação directa immediata da 
e de toda a Arnerica hespanhola), o ge- natureza e das obras do homem no pro
neral Sucre, incumbindo-o de declarar o prio local da escola e junto a~ lar do 
Alto Perú independente e na posse de alumno. ' 
seus direitos de liberdade. . Na série immediata haverá a recapi-

. Fale n_o congresso reunido em_ Chu- i tulação d'esta~ idéas, sua -systematização, 
.quisaca (hoJe Sucre) e na proclamaçao de seu desenvolvimento. Subiremos ás ex-
24 de Junho de 1825, que declarou for- plicações faceis de causas determinantes 
mado um Estad.o indepen.dente, org~~i- ?ªs formas geographicas, abrindo cora
zado em republica de Boltvar ou Boltvta, 1osamente na arida geographia rotineira 
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· uma sahida para os encantos da phy
siographia. 

Mostremos, pois, aos discipulos 
· que, quando se ·vão da escola para casa, 
seguem por estradas ou ruas, que são 
-terra. Mas si continuarem a andar, che
garão deante de um rio, ou de um mar, 
ou de uma lagoa. E' a agua. Terras e 
aguas formam a superficie da terra, em 
tor110 de nós. Ha muito mais aguas que 
terras. 

Mostremos-.Jhes que as terras podem 
ser planas ou niveladas, e · podem ser 
accidentadas ; ensinemos summari:imente 
o que seja um morro, o alto do morro, 
as encostas ou ladeiras, a base ; uma 
montanha, uma serra. Não ha difficul
dade em achar exemplos no Rio çle Ja
neiro, onde por todos os lados temos 
collinas, morros e serras. 

Expliquemos o que seja uma pla
nicie, um valle, um campo, um deserto, 
tima ilha, uma península, um istfznzo, a 
praia, um cabo. 

Qanto ás partes das aguas, devem 
· ser tratadas de mo-do semelhante, apre
sentando-se bem nitidamente as noções 
de oceano, mar, golfo, bahia, estreito ou 
canal, lago e lagoa, rio, fonte, 1nargens 
do rio, leito, foz ou embocadura, de subir 
e descer o rio, etc. 

A essas noções deve subir o alumno 
poµco a pouco, a proposito de passeios 
ou viagens, ou simples caminhadas, que 

. realmente effectue ou que imagine. 
• 

Bom será executar as fórmas no ta. 
boleiro, com areia e ·agua, para que os 
alumn cs apprehendam não só pela visãc, e 
pela audição, mas tambem faze,zdo. As 
formas apresentadas e feitas devem ser, 
sempre que possivel, reproduzidas do na
tural, e do natural já visto, familiar, pro-

• • x1mo. 
Ao mesmo tempo que os alumnos 

aprendem a «fazer> as -diversas «fór 
mas> geographicas, deverão desco.bril-as 
nos mappas, e comparar os panoramas 
com as respectivas cartas. 

Para as escolas de plena zona ur
bana ha uma difficuldade a vencer: os 
alumnos devem ser habituados a desco
brir sob os artifícios do urbanismo a na
tureza. Assim, nem todos terão obser
vado por si o curso dos rios atravez o 
bairro. 

Nestas ou nas da ~:ona rural, será 
preciso conhecer a di_stancia a certos 

• 

. 

pontos notaveis proximos; as montanhas 
e os morros, os rios, os lagos, etc. que 
se acham na vizinhança, as estradas e 
ruas, etc. 

Para os alumnos das escolas da ci
dade, não nos esqueçamos de preparar 
exercicios que conduzam ao estt1do sum
mario dos bairros vizi'nhos, nem de allu
dir aos principaes monumentos e edifi-
cios da cidade. · 

Qual o nome da cidade em que 
vivemos, é pergunta a que os discipulos 
devem dar resposta prom pta. Quaes as 

• • • • pr1nc1paes serras, os pr1nc1paes morros 
entre os quaes se estende a cidade ? 

Quaes os mais notaveis dos rios 
que a atravessam ? Qual a rua mais im
portante ? Qttal a distancia da casa de 
cada alumno á escola? Quaes os edifi
cios mais consideraveis, os monumentos 
mais imponentes ? Quaes os jardins mais 
vastos e mais bellos ? Quaes as pontes 
sobre os rios, etc. etc. 

E' esse o ensino a ministrar, o en
sino preparatorio indispe11savel, a que se 
referia Levasseur quando escreveu : 

«Ha, todavia, ao começar, um pe
qtteno nun,ero · de noções preliminares 
que o menino deve possttir, e de termos 
geographicos que deve co111prehender. 
Temos á mão tudo que é necessario para 
n,inistrar este primeiro ensino pelo me
thodo de lições de coisas. O territorio 
de nosso municipio nol-o proporciona, e 
o proprio . ensino que todos conheceis, 
embora nem todos tenham podido exe
cutai-o, o que s.e chama. o estudo do 
mu11icipio. Na Allemanha, onde faz tempo 
já que se pratica, tem o nome de Hei-
11zatskunde. · 

«O menino conhece tão bem como 
os mestres as ruas da sua cidad~, os 
c1,1rsos d 'agua ou os riachos-e não ha 
municipio que não possua pelo menos 
algum riacl,o em seus proprios limites ou 
nas proximidades-, a montanha, a col
lina ou o terreno por onde frequente
mente andou subindo ; si não viu um 
lago, conhece pelo menos o açude ou o 
mar. Si não ha riacho que desemboque 
em um rio, ha pelo menos pequer1os cór
regos que se reunem em um ponto ·da 
estrada ou da, rua : é o bastante para 
offerecer o exemplo de um affluente. 
Mais de uma vez tenho citado o que a 
este proposito , me referiram que se faz 
na cidade de Chicago. Chicago é uma 

• • 

' • 

• 
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cidade dos Estados l.Jnidos, .situada á 1 · ·Para este ponto do programma acho 
margem de grande e formoso lago, onde 1 tambem de grande vantagem a leitura do 
desemboca um rio canalizado, mas cujo Manuel du Jardi1z d' Enfants de Mlle. 
terreno circumvizinho é tão plano · que E. Brandt, pequeno volume .precioso 
impossivel se torna distinguir nelle uma·. para guiar os professores nos gráos ele
collina. Sem embar.go, muitas mestras mentares, na introducção ao estudo da 
aproveitam os dias de chuva para fazer, geographia, d.a geometria, do calculo, 
estudar, da janella,. a distribuição das et~. . . 
aguas no sólo do patéo da escola, e mos- · Já tive occasião de me referir a este 

. trar aos alumnos vertentes, linhas diviso- trabalho, que reputo de enorme valor, e 
rias, afflue11tes, bacias, ilhas .. Possuímos de recommendar passagens particulares, 
sempre a nosso alcance meios de fazer nesta mesma revista, e folguei de vel-o 
comprehender «fazendo ver» .e, portanto, expressamente indicado no recente pro
de alcançar o fim que nos propuze- gramma de ensino para os jardins da in
mos. » ( 1) fancia, programm;i àssignado pelo actual 

(1) O bello traball10 de Levasseur, uma 
das poucas obras pedagogicas francezas de real 
valor, em materia de geographia, pode sl!r en
contrado no optimo volume La Ensefíanza de la 
Geografia, collecção de Metodologia, Ediciones 
de la Lectura. Encontram-se · no Rio de Janeiro, 
na Livraria Espanhola, á rua da Alfandega . . 
Acho que todos os professores tirarão proveito · 
da leitura de tão precios·a collectanea de es
tudos. 

• 

• 
• 
' 

• 

director, snr. Carneiro Leão, e pelas dis
tinctas professoras Arteobella Frederico, 
Haydéa de Castro e Joaquina Daltro, isto 
é, firmado por nomes sobejamente repu
tados nos meios pedagogicos. 

OTHELLO REIS 

• 

• 

. 

LINGUA MATERNA 

SEGUNDO ANNO · 

EXERCICIO DE REDACÇÃO 

lmprudencia · 

• 

Ao sahir da escola Pedro convida 
José Candido para tomar a trazeira dos 
carros que passam. . 

- «E' uma distracção muito agra
davel; José Candido; não imaginas o pra-
zer que se sente. Vem. » , 

- << Não, é cousa arriscada; não 
vás, Pedro; pódes quebrar a cabeça, des
troncar um braço. 
· E, depois, além de não ser distincto 
esse modo de proceder, minha mãe me 
prohibiu que tal fizesse. » 

Palavras não eram ditas quando 
passa um carro e Pedro nelle se depen
dura todo org~lhoso. 

José Candido o admira meio tenta
do a imitai.o, arrependido de não o ter 
seguido. · · 1 

• 

Mas um garoto que o vê agarrado 
á trazeira, grita ao cocheiro: 

- « Dê uma chicotada na traze ira .• 
O cocheiro obedece mandando com 

toda a brutalidade o chicote que faz clac ! 
de encontro ás pernas de Pedro. 

Com a dôr forte e ine~ perada, a 
criança largou tudo e cahitt á rua. 

Ao levantar-se, viu que tinha o joe
lho esfolado e as pernas vermelhas e in
chadas pela vergastada que levára. 

José Candido, que acudiu solicito e 
pezaroso, obteve de Pedro a promessa 
de não recomeçar. 

11 • 

Indicar cinco partes de uma carrua
gem, de uma àrvore, de um casaco, c'e 
um livro, de um vestido, de uma igreja, 
de um chapéo. 

• 

Desenvolvimento 

Da :carruagem : 

• 

• 

• 

• 



• 
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rodas; boléa, banco, estribo, caixa. Jardins ·verdes, floridos, _perfumados e 
Da: arvore: 

raiz, tronco, ramos, folhas, fructo .. 
etc. ,etc. 

• 
• 

' Escrever numa columna os defeitos 
e em outi-a as ·boas qualidades: ·· 
. Attencios~ - as~eado-c~ritativo-!~ 
cruel -medroso-tar1nhoso-falso-co- , 
rajoso - doei! - diligente-ingrato-hy- · 
pocrita · invejoso - grato-estudioSo
pedante -patriota . prudente-sincero
teimoso-sujo-vadio-vaidoso. 

Desenvolvimento 
• 

• 

Defeitos: Boa? qualidades : 

sombrios. ' 
Cabellos louros_, longos, crespos, fartos 

. e sedosos. 
etc. etc . • • 

• 
• 

• -- ' ' • 
• 

EXERCICIO DE REDACÇÃO 

Que affeição de criança ! 
Perto ·da casa de Pedro morava um 

velho a quem chamavam Pae Ernesto. 

Cruel 
Medroso 
falso 

Attencioso · 
Asseado 
Caritativo 

Tinha sido soldado e era agora 
bombeiro, vivendo só, em 1nodesta ca
sinha, depois que lhe morrera o filho. 

.Gostava muito do pequeno Pedro, ; 
todos os dias, sentado á fre11te da casa, 
punha a criança nos joelhos e lhe con-

, tava historias de batalhas, dando-lhe de-

etc. etc. 
-

• 

TERCEIRO ANNO 
. ' 

EXERCICIO ORAMMATICAL 
• 

Procurar o antonymo das seguintes 
palavras: 

Amavel -Alto - Avaro-Apertado 
-Arido -Attento-Amargç-Branc~ -
Bom-Breve-Curto-Carinhoso---Com
pleto -Diligente- Delicado-Duro-De
bil -- Economico -: Direito -- Doente --.. 
:forte - feio -f eliz-fiel-fertil-facil 
- falador--Orosso-Oordo-Orande -
Humilde - Longo - ·Maduro-Ignorante 
-- Honesto-Prttdente- Rico - Rapido -
Triste. 

Desenvolvimento • 

Amavel-detestavel 
.Avaro-pro digo 

\ etc. 

• 

Alto-baixo 
Apertado-largo 

etc.. . 

1 1 ' 

Juntar aos seguintes substantivos 
·tres ou mais qualidades : . 

1 pois alguma gulodice que a regalava .. 
. Assim se passaram annos. 

Um, dia porém, o velho soldado 
não se sentou, como de costume, á porta 
de casa. • 

Pedro olhou pela janella e viu seu 
velho amigo sózinl10, junto ao· fogão, 
com um ar tão triste. 

' 

Tinha uma antiga ferida que se rea-
brira e o fazia soffrer muito; com isso se 
er1tri,steceu a creança que procurou um 
meio de distrahil-o. 

E de facto, teve uma boa idéa. 
. - << Pae Ernesto, o senhor me di

vertiu tantas vezes contando-me historias! 
Quer que eu ta1nbem o distraia, agora 
que já sei lêr? » 

E Pedro foi buscar um compendio 
de historia patria que se poz a lêr com 
voz muito clara. 

Pae Ernesto já não parecia triste; 
, sorria abraçando o menino a quem disse: 

- «Está muito bem, meu fil·ho ;·. és 
reconhecido e affectuoso ; tu te privas 
de brincar com teus camarad.as para cau
sar prazer a teu. velho a1nigo .. Tens bom 
coração e mais tarde serás um homem.» 

. Questionaria 
Para que servem os bombeiros? 

· Donde se deriva essa palavi:a ? 

· · Manhã-Jardins-Cabellos-Luz
~Mãe - Livro-Meninos-Licção-flores 
-Dia-Cão -Tinta- Cidade-Logar-

Para que servem as mangueiras ? 
Que quer dizer reconhecido ? 
E' o que se lembra do bem que re

.cebeu. e procura retribuil-o. ·Casa-Mãos. · · 

Desenvolvimento 
' 1 

Que significa a palavra afectuoso ? 
Cheio de affecto, de de_dicação pe-

·los outros .. . 
Manhã pura, clara; brilhante· 1 e .. ,fresca. , A gratidão é um dever ? , 

1 • 

• .... f ~ ., 
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. ' Qual o nome do vicio opposto á 
gratidão? 

Que conclusão devemos tirar do ' . 

• 
" 
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EXERCICIO DE REDACÇÃO 

Caridade de ladrão (fr) 

exercicio acima? . · · · s · o h f · d · 
·QuandÓ. te·u amigo estiver triste, . ummar~o- c . e e e uma qua- . 

n·ão te aiegres emquanto não lhe tiveres· drt.lha de ladroes er,itrou certa tarde numa 
dissipado O pezar. ~houpana ?nde encont~ou uma mulher 

· · idosa que ta ser desalojada porque não 
·· · possuia cem francos para pagar ao pro-

• . prietario o que Ih~ devia . 
QUARTO ANNO 

EXERCICIO DE REDACÇÃO 

Carta de Oswaldo ao tio. 
Meu tio, 
Joaquim, o empregado que você 

encarregou de limpar e podar as arvores 
de seu sitio durante s·ua permanencia em 
S. Paulo, feriu-se hontem com a foice na 
perna. 

O medico que tratou delle,prohibiu-· 
o de trabalhar nestes quinze dias e, nessa 
situação afftictiva, Joaquim, por meu in
termedio, pede a meu tio. que tenha . a 
bondade de supportar essa demora e 
não confie o trabalho a outro. 

Diz elle qu·e virá ainda a tempo e 
procurará trabalhar tanto que não advirá· 
a meu tio prejuízo algum. 

Esse rapaz é muitoJpobre e carregado 
de familia ; é o unico que ganha alguma 
cousa em casa e a infelicidade que so
breveiu, us põe em grande embaraço . 

Por essa razão está muito afflicto e 
receioso de perder o trabalho que você 
lhe confiou e nós tememos que o facto 
de apresentár-se elle cedo de mais, seja 
uma imprudencia que lhe acarrete sérias 
consequencias. 

Coitados! não de.ve ser alegre a 
casa delles, meu tio. 

Que grande felicidade para todos 
elles si você consentir em esperar o res
tabelecimento de Joaquim ! 

· . Quanta alegria si você lhes escre
ver concordando com o pedido do ra-
paz ! . 
. Bem sabe, meu tio, quanto é que-

~1do pela~ pe~soas aqui residentes e como 
sua .acq.uiescen.cia viria augmentar - essa 
estima. . 
· Aguardando· ancioso uma resposta 

a esta cartinha, abraça-o com múita 
affeição. 

. o sobrinho dedicado. 
0SWALD0 

l .. - -... 

• • 
• 

J • Possuido de um sentimento de 
compaixãó que não lhe era f·amiliar; o 
ladrão deu á pobre mulher a quantia ne
C!!ssaria, mas foi collocar-se de embosca:
<iia no caminho por onde devia voltar o 
senhorio. . . 

· Ass.alta-o na passagem e · retoma
lhe os ce'm frar1cos e o mais que levava. 

--
Por uma dessas tristes tardes de 

inverno que vem tão cedo succeder ao 
dia, cahia a neve em grandes flocos 11a 
aldeia de ... ' . 

Um homem, envolto numa capa es
cura, batia repetidas vezes á porta de 
uma cabana 'situada no fim da aldeia, a. 
aíguma distancia da? outras habitações . 

Abriu-se emfim a porta e uma mu
lher idosa appareceu no limiar. 

. - «Minha boa senhora, disse o 
desconhecido, · quer dar.me abrigo du
rante algumas horas? pois é impossivel à 
quem quer que seja atravessar a alde·ia · 
com o tempo que faz. » 
, . ' - ~Seja· bemvindo. disse a · mulher 
que parecia dominar uma dôr secreta • 
posso ainda offerecer-lhe abrigo hoje ; 
assim possa eu obter um para mim 
amanhã. i. ' · · · 

Sentou-se o viajanta perto do fogão 
e aqueceu os membros enregela_dos. 

«Parece-me muito afficta, mi
nha boa senh~ra ; posso perguntar-lhe o 
motivo ?» 

- «Tenho muita razão de chorar; 
perdi meu marido l1a·seis mezes, depois 
de longa molestia que exgottou todos os. 
nossos recursos.»· -
. - «Não tem fill1os que possam 
ajudai-a ?» 

«Eu tinha dous rapazes: um 
morreu no exercito ; o outro serve . nas 
<í'.ol'onias. fico só, absolutamente só e 
é preciso que amanhã . eu JJague cem 
francos ao proprietario desta cas-a e do 
campo que a rodeia. Cem franco,s, meu 
bom senh·or; cem francos e não possuo 
um só· neste· momento. P,edi ao senhorio 

• 

• 
• 
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uma pr·orogação e elle m' a recusou du-1 com voz travejante : nã.o acabas de des
ramente, elle que possue dez fazendas pojar a viuva, homem sem compaixão ? 
nos arredores. » Vamos deJ)ressa; o dinheiro ou a 

- << E onde mora esse homem in- vida •. 
clemente ?» · E' .fac-il reconhecer no salteador da 

- «Do outro lado da montanha .. i montanha o bem'fazejo senhor da.cabana. 
- •Então para regressar á casa, Collocára-se de emboscada para 

tem de passar pelo estreito atalho qu.e retomar ao rico o que tih~a d~do ~ po
acompanha os rochedos ?. bre, cobrando do -propr1etar10 mats do 

- <<Naturalmente ; não ha outro que havia deixado na cabana. 
caminho.> · . __ _ 

· Parou ahi a conversa. Cessára . a 
neve de cahir : o desconhecido tomou a 
c·apa, poz o chapéo e, depondo uma bolsa 
em cima da mesa, disse : 

• QUINTO ANNO 

SUJEITO ,E PREDICADO 
• 

«Ahi tem, minha senhora, os , 
cem francos de que necessita ; pague Duds cousas distinguimos quando 

h h 
. _ pe11samos :. · 

aman ã ao sen or10, e nao se esqueça .1 o ser em que pensamos. 
de pedir-lhe Q recibo. » li 

· A boa mulher não podia acreditar O que pensamos desse ser. 
O ser em que pensamos é aquelle a 

no que via; passou de repente do mais qué attribuimos uma qualidade ·ou acção. 
profttndo desespero a uma alegria inex- Chama-se sujeito. 
primivel ; tomou a capa de seu ben;i!eitor Assim, quando dizemos : 
e beijou-a com effusão. . O mar está calmo ~ e1n que pen-

<<Oh ! digno Senhor, eu o comparo samos ? . . 
a um anjo descido do céo para salvar- - No mar. 
me. Praza a Deus que todos os santos - Logo, o nzar é sujeito dessa idéa 
do paraiso o acompanhem em suas em- ou phrç1se. 
prezas. » - Quando digo : O caminho pa-
- Sorriu aquelle a quem se · dirigiam recia· mais accessivel - em que penso? 

tão energicos agradecimentos e, ao . - No caminho.. . 
afastar.se, repetiu ainda á sua protegida : - Justamente, o caminho, é egual-

. - « Não se esqueça do recibo.> mente sujeito dessa phrase . 

. No dia seguinte ao meio_ dia, che- -- Vejamos agora : A quali<,lade ou 
gava á cabana o avido proprietario. acção que attribuimos ao sujeito, chama· 

Esperava não ser pago e disse com se predicado. .. 
brutalidade : Que é que pensamos do mar ? 

- «Vamos, mulher ; o dinhe-iro. ou -Que está calnzo. 
fóra d'aqui. » - Logo - está calmo - é o pre-

- « Não seja tão insolente ; vou dicado da pri1neir<!- phrase. 
satisfazel-o ; mas, antes disso, quero que Tornemos outro exemplo : 
me dê um recibo. » Consiste a verdadeira coragem em 

Admirado de não ter feito debalde affrontar o perigo. 
essa camin(hada, ó homem tirou do bolso .- Em que pensamos ? 
um papel e JJassou o recibo sem replicar. - Na verdadeira coragem. 

A velha c.ontou com altivez os cem - Logo, a verdadeira coragem é o 
francos e o -acompanhou com ar de tri- sujeito dessa phrase. 
umpho até a porta. - Que é que pensam,os da verda-

Seguiu elle pela neve o unico ata. deira coragem ? 
lho ; mas, tinha apenas alcançado o - Que consiste em aff rontar o pe-
cimo, quando um homem envolto numa rigo. · 
capa o deteve, apresentando~lhe o cano - · Assim consiste em aff rontar o 
de uma carabina. , perigo - é o predicado da phrase acima. 

- «A bolsa ou a vida,. disse-lhe. - Tomemos ainda óutro exemplo: 
- «Não trago dinheiro com migo, Do trabalho foge a preguiça. 

senhor», disse todo tremulo o avarento. - Em que pensamos ? · 
«Mentes, respondeu o salteador 1 - Na preguiça. 

• 

• 
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,_ Logo . a preguiça é o sujeito -foi um illustre poeta brasileiro que 
desta oração, nasceu na cidade de Caxias, Maranhão, 

. - Que pensamos da preguiça ? a 10 de Agosto de 1823 e morreu num 
-:-- Que -foge do traballzo. naufragio nos baixios dos Àstins em 3 

. · - Então, foge do trabalho será o de Novembro de 1864. . 
predicado. -Quem foi Luiz de Camões ? 
. Note:m bem que o verbo sempre faz , Luiz de Camões, celebre poeta por-. 
parte do predicado. . i tuguez, fidalgo e pobre1 pelejou na Afri-

, • , , 1 ca, onde p.erdeu um olho num ataque á 
11 cid;ide de Ceuta. . 

D'ahi foi exilado para Macáo, onde . ' 
. 

O alumno indicará o sujeito e 
predicado das seguintes orações : 

o ca11tou as glorias de Portugal, no poema 
denominado «Lusíada\,» que o immorta. · 

• • • 
f ttltou construiu o primeiro barco 

a vapor. Arnaldo esteve em meu jardim. 
Frei Bartholomeu de Gusmão inventou o 
Qalão. 

Do Sol recebe a Terra luz e calor. 
Na cidade de 'Caxias nasceu Oon-

• • 

çalves Dias. Perdeu Luiz de Camões um 
olho na batalha de Çeuta, : na Africa o 
exercito inimigo tudo de vastou no ca
minho. Vence a perseverança os obsta
culos. · 

Acima de tudo está a patria. 
E' .lamentavel o espectaculo da vida 

do escravo. O homem trabalhador so
brepuja o rico ocioso. 

A preguiça conduz ao vicio e áo 
crime. A redacção no quadro negro des
envolve as qualidades intellectuaes e 
moraes dos alumnos. 

A càlma da consé:iencia é o maior 
dos bens. Esparge o Sol seus raios de 
ouro sobre a Terra. · · 

Os pobres merecem amparo e pro
tecção. lllumioa o Sol á Terra enlutada 
pela noite. 

l1sou. 
-• 

SEXTO ANNO 

EXERCICIO DE REDACÇÃO 

As quatro estações do anno 

• 

Tem-se muitas vezes estàbelecido a 
comparação entre as quatro estações do 
anno e os quatro principaes períodos da 
vida humana ; infancia e adolescencia até 
vinte annos, mocidade propriamente dita, 
idade madura e velhice. Justificar essa 
comparação. . 

Summario : A primavera, a infancia 
e a adolescencia. -Verão e mocidade.
Outomnq e idade madura. -Inverno, ve~ 
lhice e morte. Conclusão , / • 

A natureza por muito tempo ador
mecida desperta subito annunciando a 
primavera. Tudo se anim·a em torno de 
11ós, desde a semente atirada aos sulcos 
do terreno até o altivo jacarandá em 
cujos galhos apontam rebentos novos. 

A relva se recama de florinhas si!-Desenvolvinie,zto 
- vestres e mil cantores alados, começando 

Predicado I set1s concertos, procuram Jogar par& os Sujeito 
Fulton construi11 o primeiro barco a , futuro s 11inhos. · 

vapor. : Pelos camJ)OS e bo~ques deslisa a 
A Terra , recebe dô Sol luz e calor. 1 brisa agradavel. trazendo alegria ao co-
o. Dias nasceu na cidade de Caxias. 1 ração de todos. 

etc. etc. A primavera é a mocidade do anno 
como a infancia é . a p-· 'llave·ra da vida ; 
os mesmos sorrisos communicativos as 
mesmas _tristezas que se esvaem raplda
mente, as mesmas expansões de alegria e 
o mesmo pranto que se acalma ligeiro. 

(Collocar, sempre que fôr possível, 
nos exemplos, o sujeito depois do verbo, 

·Para ~ue o alumno não apresente ir,re
flectidamente, como sujeito, a J)a!avra 
que abre a pllrase). 

-
Questionaria 

No capim verdejante, nos novo'i 
rebentos entumecidos de seiva, nos ni
nhos construidos por todos os lados, 
quantas promessas graciosas! . 

-Que sabe acerca de Gonçalves Na alegria da infancia nos encan-
Dias ? " , tos da adolescencia, quant; seducção 

• 

• 

• 

• 

• 
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E, no entanto, ha menos graça nos bellos Assim, o homem q-ue attinge a idade 
dias da primavera do que na virtude . do ma·dura, está ainda robusto ·e cheio de 
adolescente. vida, viu a recompensa de seu trabalho 

Eis, _porém, o verão, isto é, a vida e colhe o que semeou. 
em toda a . expansão, a abundancia e1'!1 J No emtanto, seus esforços são muito . 
toda a plenitude. As florestas adqu1- . menos perseverantes, pois, cansado de 
rem soberbas ramagens; a sementeira i exhaustivo trabalho, aspira a um repouso 
cresce ao calor vivificante do sol; guar- 1 bem ganho. 
necem:se de flores os prados e jardins. Sem duvida, a vida não lhe poupou 

. Ja ama?urecen1 algu11s fructos ~ffe- gozos legitimos; mas, em compensação,. 
ct1vando assim as promessas da pr·1n1a- lht reservou tambem pezares e contra-
.vera. . . _ • tempos e quantas illt1sões pouco a pouco. 

. S1_milhante · ao vera o, 0 home"!l ve destr11idas pela realidade brutal da vida ! 
expandir-se em seu ser a força phystca e Pouco a pouco O Sol ·.· -
intellectual. . Ja nao aquece 

, a ~erra; abandonam.nos os passaras, 
E. fJara a. natureza O tempo da fio- amigos dos bosques· verd·es ; pesado si

rescenc1a luxuriante e, para o homem, o lenc1·0 cae -obre os camp 
d f f d d 

. . . . ::. os que a neve 
os es orças ecun os, as 1n1c1at1vas ou- cobre com manto frio 

sadas e ~o trqbalho renhido· . . . Ella cae tambem ~obre nossas ··fro11-
~utt!s vezes o~ res~ltados ad-quir1: tes ··encaneci'das· e· enrugadas ·e, como .o 

dos na~ sao os ,previstos · as esperanças gelo retem a agua dos rios, a velhice gela 
de outrora_ se desfazem_ algumas vezes em nossas vei:.1s O sangtte outr'ora tão 
em_ decepçoes: as flores sao raras e a co- ardente. · . 
lhe1ta ex1gua. 

Que importa? E' nesse momento Tremem-nos as mãos-, nosso andar 
que a natureza e com ella O homem em- se torna vacil!ante e as. forças n~s aban-
penham toda sua vitalidade. danam :· chegamos ao ftm. 

No começo, ainda çheio de calor, , Co1no .ª naturt;za morre para revi-
o outono sorri ao t1omem porque os po- ver e do_ sei?, d~ terra, como de . uma 
mares estão cobertos de ftuctos maduros. cornucopta 1ama1s exgottada, surgem 

Mas, a natureza que acaba de em- tod?s os annos _thesouros novos e ma
pregar um ultimo esforço, parece exgot- ravtlhosos, assim ~ambem o homem 

· tada: as ramagens das arvores, a verdura que desapparece, revive_ em seus descen
dos prados adquirem uma côr de ferru- ! d~ntes a quem le~a a lembranç~ de uma 
gem e a metamorphose continúa atravez vida bem preenchida. , 
dos dias que se apresentam nublados. felizes os que viveram nobremente 

A belleza da na.tureza parece extin- e pódem gabar-se de deixar alguma 
guir-se, cobrindo-se de tristeza. cousa util e duravel ! 

· 1 ~ 1 [[!] 1 1 11 111 [1 ~ l · I ~ íl 111111111111 ~ 1 1 ~ 1 I 1 11 I 1111] I 11 ~ 1 1 ~ I] 1 I I 111 1 11111 ~ 1 1 ~ [[[I [I] 111 1 [[ ! ~ I I I ~ ar 
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O maior tonico da fadiga nervosa. da fadiga cerebral, da surmenage em geral 

-KOLATENO • 

E' o sumn1um dos principias activos da NOZ DE KOLA FRESCA, a ·que se ac/zanz asso-
ciados o MALT e o PHOSPHATO DE SOD/0 . 

• 
' 

DOSES: 2 a 4 coiheres das de chá _por dia, puras ou diluidas em meio calice d'agua 
• 
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Arithmetica · 
• 

• 
2.ª PARTE 

' . 

' ' 

3 ~1+1 + 1= 1 x 3 
5i= l + l +1 + 1 +1 = 1 xs 

O numero mu\tiplo, porém, resulta 
sempre da muitiplicação de um 11umer0 
por outro tan1bem intei_ro. 

Assin1, 
formando os numerós-inteiros uma , 15=5 + 5 + 5= 5x3 

strie illimitada, visto como são coi1stitui- '· + 
d dd. - · d ·d d 12= 4 -t- 4 4- 4 X 3 º? pela a 1çao. success1va a uni a ~· . 1 2= 6+6,= 6 X 2 
e e sempre poss1vel accrescentar a un1- 1 . . . . 
dade a qualquer numero inteiro por T~d~ o _nu111ero 1nte1ro q~e resulta 
ma ior que elle seja, comprehençle-se ha- da n!ult~pltcaçq.o de dou~ ou f'!lªIS ~ume
ver necessidade de uma classificação ros 1nte1ros, d1z-s_e que e ,,iulttplo _ d esses 
d 'esses numeras segundo os caracteres que lhe deram origem ou formaçao · 
com1nuns que aprese11te111, de modo a Assi?1, 15 é multiplo ?e _3 e _de 5 , 
facilitar o seu estudo e O en,prego res- porque pode resultar da mult1pl1caçao de 
pectivo . . · 3 por 5; _12 é mu!tiplo de 6 e de 2, de_ 4 _e 

E' assim que se tJódem dividir os de~, pois que pode resultar ?ª. mu!t11Jl1-
numeros i11teiros e1n: 11um eros primos e caçao de 6 por 2 ou da mult1pl1caçao de 
nt1n1eros mt1ltiplos, sendo aquelles os 4 por 3 · . . 
que se não pódem desdobrar en1 pareei- . O~a, co1no todo_ o nun,ero 1nte1ro 
las todas iguaes. salvo se fôrem iguaes á mult1~l1cado pela unidade reproduz o 
u11 idade, e estes os que se pódem desdo. propr10 num~ro, _concl~e-se q;1e-todo~ 
brar em parcellas iguaes a nu meros intei- os nu meros 1nt~1ros · sao mult1plos de st 
ros quaesquer. Assim, 3 é um numero mesmos e da untd_ade. 
primo, pois que ou se desdobra em 1:>ar- , Em duas palav:as : todo o producto 
cellas iguaes á tinidade e naturalmente mult1plo dôs, setts. facto-

res. -Quando um numero e n1ult1plo de 
3 = 1+1+1 2, isto é, quando elle se IJóde desdobrar 

ou 11ão se desdobra em parcellas iguaes em parcellas todas iguaes a 2, e portanto 
3 -=2 + 1 em pares de unidades, diz-se que esse 

nt1mero multiplo é t1m nttmero par. A de
nominação de-par-não é pois aqui ·se-5 é nu1nero primo, pois que 

5 = 1+ 1+ 1+ 1+ 1 
e 

5·= 2 + 2 + 1; 5=3+ 2 
5=4+ 1 

4 é num ero multiplo, porque 
4-2+2 

12 é numero 1nultiplo, pois q11e 
12:= 2+2+ 2+2 + 2+2 
12= 3+3+ 3 + 3 
12= 4+4+4 
12= 6+6 

Ora, co,no sabemos, o valor de 
uma som ma de parcellas iguaes póde ser 
obtido pela multiplicação de u1na das 
parcellas tJelo numero de tJarcellas; logo, 
o nt1mero primo só pôde resultar da 
multiplicação de dous numeros inteiros 
quando um dos factores é a unidade ·e o 
outro é o proprio numero. 

Assim 
• 

. ' 

i 
não verdadeira applicação do seu signifi-
cado vt1lgar. 

\ - Quando um numero inteiro, em-
bora multiplo , não , se IJóde desdobrar 

· em parcellas iguaes a 2, não póde resul
tar da multifJlicação, do 11umero 2 \JOr 
011tro numero intei.ro qt1alquer, diz-se 
que esse numero é inz/Jar (11ão (Jar). 

Attendendo-se pois ao modo de 
formação da serie dos numeros inteiros, 
desde logo se póde, · concluir ser ella 
constituida por: um 11urnero irnpar, um 
par, ttm impar, um par, e assim succes
siva e ininterruptamente . 

- Sabemos desde o tstudo da di
visão qt1e-dado um producto de dous 
factores, o dividendo por u111 dos facto
res, o quociente é o outro factor, visto 
como o dividendo é o producto do divi
sor IJelo quociente. 

Assi_m, o numero que na multipli. 

• 
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cação se chama Jactor, na divi,são se Um ·singelo raciocínio nos permit-
chama divisor ou quocie1zte. tirá affirmar que não só os nu meros 20, 

32 = 4 X 8 21, I 8, 45, se pódem reduzir a un1 pro-
32 + 4 =.=. 8 . dueto de factores primos, mas todo e 
Na I ª igualdade 4 e 8 são, factores; qualquer numero multi pio. . 

na 2ª, 4 é divisor e 8 é quociente ; mas Imaginemos que certo numero mui
como a ordem dos factores não altera o tiplo se desdobra en1 varias factores. 
valor do pro dueto. D' estes, o menor é forçosamente um 

32 + 8 = 4 numero primo, pois que se fôra multiplo 
e . 32 + 4 = 8 teria de desdobrar-se em factores que o 
isto é que - qualquer dos factores póde substituiriam .no valor do nun1ero dado 
servir de divisor ; d'al1i dizer-se indiffe- e que sendo forçosa1nente menores do 
rentemente que 8 e 4 são factores ozz di- qtte elle lhe tirariam o caracter de 111enor 
visores de 32. factor do numero dadt>. 

- Divisor de um numero é pois Seja o 11umero dado 120 , obtido 
um de seus factores, é o numero inteiro pela multiplicação de 12 por 5 por 2 
que multiplicado por outro tambem in- I20= 12 X 5 X 2 
teiro; reproduz o numero . dado ; logo, Se 2 é o me11or dos factores do 
quando u1n numero é faétor ou divisor 11umero 120, 2 é forçosarnente um nu
de outro, este é multiplo do primeiro. ·mero primo, pois qt1e se não o fosse 
. Assirn, 4 e 8 são factores de 32; 32 poderia desdobrar-se em dous ott ,,,ais 
é multiplo de 4 e de 8, . . factores, numeros inferiores a elle (não 

Do exposto podem concluir-se ou.- ha divisão exacta corri o divisor maior 
tras definições de multiplo e. de d·ivisor, do qtte o liividendo) e . que o sttbstitui
que não invalidam as já conhecidas, riam naquella igualdade. 
antes as confirmam. . ,- Não seria portanto 2 o menor factor 

- Uni nt1mero é multiplo de outro: de 120. · 
qua11do da sua divisão JJOr esse outro Vejamos agora os outros fattores. 
não ha resto ; quando se póde dividir qtte não gozam da co11dição apontada : 
exactamente fJOr esse outro; quando da 5 é numero primo; 12 é n1ulti1)!0 e por
sua divisão por esse ot1tro se obtem um tanto desdobra-se em factores dos quaes. 
quocier.te ir1teiro. o menor é forçõsamente primo: 

- Um numero é divisor de outro: . 12-,---2 x 6· 
quando se _ contem exactamente nesse Substitttindo na _igualdade o ntt-
outro ; quando da respectiva divisão não mero 12 pelo seu valor .;2 x 6 tere1nos : 
hq resto ; quando da respectiva divisão 120= 2 x 6 x ·:sx 2 -
se chega a um quociente inteiro; qua11do Resta ainda o factor 6 tjt1e é numero 
multiplicado por um nun1ero inteiro re- multiplo e tJortanto póde desdobrar-se 
.produz esse outro; quando é uma das em factores, dos quaes o 1ne11or é forço
parcellas iguaes em que esse outro pôde sa1nente primo : ó,= 2 X 3 
desdobrar-se. St1bstitt1indo na igualdade o nu-

- Já vimos o significado da pa- mero 6 pelo seu valor 2 X 3 teren1os : 
lavranzultiplo - provindo da multiplica- 120- 2 X 2 X 3 X 5 X 2 
ção ; <ligámos agora que a palavra pri1110 ou como a ordem dos factores não altera 
(latina) quer dizer primeiro. Effectiva. o valor do pro dueto : 
mente, os numeros primos, pódem, ser 120= 2 X 2 X 2 X 3 X 5 
consid~rados verdadeiros pontos de par- ficando assim o numero 120 redu-
tida, elementos para a formação dos nu- zindo ç1 producto de factores prin1os. 
meros multiplos, vis.to como estes, e1n Çomprehende-se do exposto a im
ultima analyse, pódem ser sempre ob- portancia dos numeros prjmos em todos. 
tidos por effeito da multiplicação e:1(clusi- os calculos e a necessidade decorre11te 
.va de nu meros primos. de facilmente determinai-os. 

· Tomemos alguns exemplos ; Dous problemas se apresentam 
20 = 2 X 2 X 5 · pois a exigir prompta sÓlução : 1 ° : de· 
21 = 3 X 7 · 1 · terminar; dado ttm numero, se é multipl-q· - 18 - - 2 X 3 X 3 · ou se é primo ; 2º : no caso de ser mttl-
!t-5 . 3 X 3 X 5 1 · tiplo, determinar os set1s factores primos; 

etc. etc. 
1 

no caso de ser primo, determinar os res-
. ' 

• 

, 
/ 
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. 
tos das divisõ"i~s por esses factor~s sem ' exactamente ou a1n 11umero exacto de 
effectuar a operação. · -- vezes os numeros 2, 3 e 5. 

O primeiro problema foi até certo · -Quando dous ou mais nu1neros 
ponto resolvido pela ·organização da: só têm co,no divisor con,mum a ttnidade, 
tabella d.os numeros primos ; o s~gundo d_iz-se que elles são primos entre si. As- . 
·porém não pod·eria ter solução por _me,io i sim, 14~ 27 e 55, 1Jor exemplo, são nume
"d'essa ·tab'ellà dé modo · qu·e foram ' os ' ros 1)rimos entre si, !)Ois que 
.geoi:netras lev~a·o·s a i Jrocurar i~o p_ro·pr-io l 
riumero indícios seguros é promptos que , I 4= 2 X 7 
'per111ittissem reso·lvel ,o_s·-. "A ess es:ind.fciós I Jogo 2 e 7 são os se1:1s fac tores ou divi
que servem a caracter1sar se o numero , · 
gozá· ou não da ·propriedade ·de .ser divi- s~res ; . -

·sivel por estes ou aquelle·s outros nume- · , 27=3 X 3 X 3 

ros, e que permittei:n con~e_c~r · 0 valor . logo, o seu factor é 3; 
do resto, sem effectuar a d1v1sao, toda a 
vez que o nume;o dado não seja 'divisi,:- e 55=5X 11 tendo 

• • 

vel pelos ot1tros tambem dados, dá~se o . . . 
nome de - caracteres de divisibilidade. portanto como f actores os d1v1sores 5 e 

' · · II. 
Antes porém de entrarmos no ,seu Não have11do nenhum divisor con1-

estudo, con1pletare1nos as ligeiras noç,ões mum a estes tres nu1neros senão a unida~ 
sobr·e m ultiplos e divisores e procura- de, que entra na form·ação de todos os 
remos organisar i1ma tabella de numeros numeras inteiros, elles são effectiva~ 
primos, afim de ficar verificada ·a sua mente primos entre si. 
pouca praticabilidade· -facilmente se conciúe pois qtte-

Tivemos àccasião de .verificar ha desde que um 11umero pri1no não entre 
pouco que o numero 2, por exemplo, como factor na formação de ttm nu111ero 
entrava con10 factor na formação de rr1ultiplo qLtalquer, elle será forçosa111e11te 
todos os nu meros chamados pares; primo com esse nu111ero multi1Jlo. 
diz-se JJOr isso que 2 é factor co11zn1um · . ·-Tambem é evidente que dous ou 
ou divisor co1111nunz a todos os numeros mais numeros primos são, relativamente 
pares ; vimos que o numero 3 era ·factor uns aos outros, pri111os entre si. 
de 12, mas tamben1 o era de 15, de 18, Vejamos agora a tabella dos nume-
de 21, de 45,. etc.; 3 é pois um factor ros primos. · 
comn1u11z ott di1 1isor co1n11tunz a todos - -Das varias tentativas que se. fi
-esses nu meros. zeram para organização de uma tabel·la 

-Di,,isor con,mum a dous ·óu mais de nu111eros primos, a n1ais efficaz e que 
· nu meros é, · portanto, todo e qualqt1er chegott até nós é a d~nominada «crivo 
numero que pos$a entrar como factor na de Erfltosthe11es» sendo «crivo » pelo seu 
formaçâ

0 
d'esses numeros; é todo e aspecto, e «d.e Eratosthenes» do 11on1e do 

1 d. ·A · t t geometra grego seu at1ctor . . 
qua quer numero que tVllr. a exac amen e . . Eratosthenes ton1ou a série natural 
a todos esses nu meros. · · . . cHos numero.s inteiros excluindo logo os 

D' esta noção, sabenc!o-se qtte 11 nu meros pares, que não po_derian1 ser 
todo o divisor corresponde 11m muftipio; pr·i·mos pois que são todo~ 111ultiplos de 
.decorr_e a de - multiplo com muni a dous 2, <livisiveis . p_o1~ 2, tendo porta11to ao 
on mais nt1meros1 como sendo o numero menos u1n factor differente de si mesmos 
que, a um tempo, é divisível por dous ou e da unidade. . · 
n1a~s n~meros ; logo,. póde des_?obrar-se bos ·11umeros pares só co11servou u, 
e111 varias p~rc~llas_ 1guaes ; ~ode resul- .prorlrio numero 2, qu_e te11do abaixo de 
tar da mult1pl1caçao de var1os outros .si apenas a un:idade; não. poderia ter 
11umeros. · . . . ·. ·: . : eomp divisor,es sen~o 2 e 1 .· ·. 

Assim, 12 é . multipl.o cornmutn a· 2 · Comprehende-se qu~, sendo illimi-
e a 3, pois que .dividido ·por· 2 ou · divi- tadç1 :a ,sér,ie dps ·numeros inteiros, forço
?ido por 3 não deixa resto, desdobra-se ) so ~eriá necessario parar er:n c.erto ponto~ 
1ndifferente1nente em . p;ircellas jgu<1.es a .~Com·o aqui só se trata de \'erificar a prati-
2 ou ein par·cellas iguaes a 3; 120 é mui:- ·Ç;ibiljdade ou a impraticabilidade da ta::
·tiplo commum de 2, 3 e 5, p_ois ~ontem · bel la, i~~mos ape11qs até 99 e teremos : 

• • 

• 
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Os numeros 1, 2 e 3 são evidente
n1ente primos : 1 JJorque é a propria u11i
dade ; 2 porque só tem abaixo d,~ si a 
unidade ; 3 JJorque succede11do immedia
tamente ao numero 2 e não sendo multi .. 
pio de 2, só póde ser divisivel 1Jor 3 e 
por 1 . A partir de 3, assignalou Eratos
thenes todos os nu1neros de tres em tres, 
querendo significar por esse modo que 
não eram numeros 1Jrimos e sim multi
pios de 3, Effectivamente, sendo cada 
nu1nero impar igual ao numero impar 
qt1e o precede, mais 2 11nidades, o tercei
ro r1ur11ero in1par depois de 3 é igual a 
3+6. 

Ora 
logo 

15 = .5 -+-· 10 
10 --· 5 -f- 5 

15 = 5+s+5 
e portanto 15 é n1t1ltiplo de 5. 

• 

O mesmo raciocínio levaria á co11-
c!usão de · serem multi pios de 5 os nu- · 
meros: 25, 35, 45, 55, etc. 

Voltando ao principio da tabella foi 
o numero 7, que é primo, o ponto de 
partida da nova série. 

foram assignalados todos os nu
meros irnpares, de sete em sete, a partir 
de 7, para significar que não eram primos 
e sim multiplos de 7. 

O numero 9, que já estava assig11a
Jado como se11do multiplo, não poderia 
servir JJara inicio de unia nova série. foi 
11ois considerado o numero 11, que é 
primo, como ponto de partida da série 
dos multiJJlos de 1 1, se11do assigna'Jados 
os numeros ímpares, de onze em onze. 

Semelhantemente se procedeu com 
os numeros 13, 17, 19, etc ., para serem 
assignalados os resJJectivos multiplos, 
verificando-se que, á proporção qtte o 
trahalho avançava, os traços se repetiam Ora 

logo · . em nu1neros já assig11alados. Os · nu-
9=5+3+3 meros não assignalados eram os numeras 

e portanto é multi pio de 3. primos. 
Raciocínio a11alogo nos fará con- A par . de algum serviço prestado 

clt1ir que 15 (3º 11umero impar depois de pela tabella de Eratosthenes, pódem-se-
9) é multiplo de 3. lhe apontar os seguintes inconvenientes: 

15=~9· /·6 1°, necessidade de estei1der a tab ~lla, 
Ora, está provado que o n11mero 9 desde que se trate de numero maior do 

se desdobra em parcellas todas iguaes a I que o ultin10 considerado dentro do qua-
3 e que o numero 6 se acha nas mesn1as I dro respectivo; 2º, difficuldade em de
condições; logo, a somma d 'esses dous tern1inar os factores primos de qttalquer 
nu meros é t1ma son1ma de parcellas todas I numero assignalado · como multiplo, o 
iguaes a 3 e é portanto um multiplo de 3. I que obrigaria a tomai-o co1no ponto de 

Para os JJrincipia11tes, convirá fazer partida e a contar de tres en1 tres, de 
repetir o racioci11io para os numeros 21, ci11co em cinco, etc., os 11umeros-impares 
27, 33, etc., até ficar verificado estar I até o começo da tabella, afim de se veri
con1prehendído o assumpto. 1 ficar se se chegaria ao numero 3, ao 

Tendo cheg·ado ao fim da tabella, ! numero 5, etc.; 3º, impossibilidade de 
voltou Eratosthenes ao principio. O nu- conhecer o resto da divisão dos nu meros 
mero 5, immediato ao numero 3, que foi fJrimos por 3, por 5, etc., sem effectt1ar 
o ponto de JJartida da relação dos mui- a divisão. 
tiplos de 3, é numero primo, visto como Os calculos devem sempre ao lado 
não é multi1Jlo de 3. e não sendo partam- i da justeza apresentar a condição da rapi
pouéo é 1nultiplo de · 2. A partir de 5, dez, e tanto isto é exacto que, sempre que 
foram assignalados os nu meros ímpares é possível, recorre o calculista a processos 
de cinco em cinco, para significar que abreviados e até modernamente a ma
não eram nt1meros primos e sim multi- 1 chinas que effectt1am os ·calct1los com 

. ' 
pios de 5. Effectivamente, sendo cada pequenos movimentos do operador; a 
numero ímpar igual ao numero ímpar, tabella de Eratosthenes, pois, não poderia 
qt1e o precede, n1ais 2, o qui11to numero convir e foi po1· isso abandonada. 
ímpar depois de 5 é igual a 5 + 10 Parece excusado accrescentar que 

1 

' 
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não deve o professor primario dar tanta a 1 ª parte, · co1no teremos occasião de 
1nateria em uma unica lição; o po11to rela- ) exe1nplificar no proximo numero. 
tiva á tabella de Eratosthenes deve cor1s-
tifuir lição á parte. Assim tambem, exer- Olympia do Coutto. 
cicios escriptos e oraes serão feitos sobre ( Continúa). 

... 
• 

·======= =.e·-=== · 

SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES 
- 1 

• 

7° .11.nno ' ter1ninado em po11ta, perde rapidame11te 
, a sua carga - . que, para descarregar-se 

ELECTRICIDADE E SUAS PRINCIPAES APPLI- 1 um corpo, basta apresentar-lhe lima ponta 
CAÇÕES ! em commúnicação com o solo (reserva-

i torio commum). . 
· Começar mostrando como o vidro, Cunipre que essa noção seja bem 
a resina, o enxofre, a borracha, o am- esclarecida, pois, do contrario, ao estu
bar ... , attritados, adquirem a proprieda- dar ª parte que se segue «electricidade 
de de attrahir corpos leves. atmospherica» não estará o alumno apto, 

Chamar a attenção para O que para ~em comprehender a theoria do 
st1ccede a esses mesmos cor1Jos, quando para.raio· · 
friccionados na obscuridaçie - deixam Em licções Sllbsequentes, convidar 
esca.par pequenas faiscas, acompanhadas os discípulos ª observarem conto o con
de rui dos seccos. tacto reciproco de dous metaes; como o 

Ensii,ar que a força productora de contacto destes com os liq11idos e, p~in-
1 . . cipalmente, com os acidos, produz a 

taes pheno1nenos é chamada << e ectr1c1- electricidade. 
dade» -e explicar a origem da denomi- . 
nação. Explicar corno chegou Oal~ani á 

Por meio de experiencias varias, fa- importante descoberta e dizer que Volta, 
zer notar que além do attrito, existem , baseado em tal conhecimento, constrt1iu 
outras fontes d~ electricidade - a influen- a primeira pilha electrica. 
eia dos corpos electrisados, as acções Dar id~ia da JJilha de Volta; mostrar 
chimicas as machinas de i11ducção. como funcc1ona, a1Jontando os grandes 

Le:ar a observar, como certos cor- inco11venie11tes que afJresenta. 
posse deixam · atravessar JJe!a electrici- Dizer que essa pilha se acha hoje 
dade -- os bons conductores; corno ou- bastante modificada: compõe-se, esse11-
tros, ao contrario, por ella se não dei- cialment~, de uma lamina de cobre e ou
xam facilmente atravessar - os máos tra de zinco (electrodos), mergulhadas 
co11dt1ctores; co1110, para conservar as en1 agua acidttlada (electrolyto), bastando 
propriedades electricas d'os bons condu- . para estabelecer a corrente e!ectrica pren
ctores é bastante cereal -os de máos con- der, ás lami11as, fios metallicos e a1Jproxi-
ducto ;.es (isoladores). mar os extremos des~es fí~s: 

Em seauida, servindo-se do pendt1 - Lembrar que a electr1c1dade tJrodt1-
lo electrico,º demonstrar: 1 º, que existe111 zida no zinco é a 11egé1.tiva, e a pro duzida 
dt1as especies de electricidade - vítrea na agua acidttlada, a tJositiva; que o 
ou positiva e resinosa ou 11 egativa; 2 º ., 1 JJonto de onde parte a coírente, é cl1ama
que os corpos carregados da mesma d? pólo p~sitivo e,. aquelle a que chega, 
electricidade se re1Jellen1 e que, os que ! polo negativo da p1ll1a. _ 
são carregados de electricidades contra- Mais tarde, fallar rto i111an; nos J?he-
rias, se attrahem. nomenos , de mag11etização produzidos 

Assimiladas essas noções, tratar do 1Je!as correntes electricas. 
poder das pontas . Ensinar, baseando-se Dizer com o, sob a influencia das 
no principio - todo o corpo electrizado, 1 correntes, se n1ag·netisam o ferro e o aço ; 

, . . 

• 
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co.mo é feita a construcção dos electro- li,rando co1n a , voz; approxlma-se e afas
imans . . ta-se, segt1ndo a an,p.Jidão das vibrações, 

Tratar ta111bem, embora ligeiramen- do polo do iman, donde .resulta a pro
te, -das machinas de inducção, pondo em ducção de correntes induzidas no fio da · 
relevo a sua grande utilidade. , bobinà. Cada corrente chega, pelo fio da 

• 1 

Estando bem firmados esses co- linha, ao outro apparelho e o disco deste 
nhecimentos, passar a mostrar quão va- tambem põe-se a vibrar, reproduzindo 
riadas e importantes são as applicações exactamente as vibrações partidas do 
da electricidade. Fazer vêr que, todas as pri1neiro . . 
industrias e sciencias, della se valem - Estas vibrações recebidas 11a esta-
na illuminação, 11a telephonia, na tele- d h d l 'd 1 
g raphia, na galvanoplastia, na força m. o- ção . e_ c · ega a, pe O o~vi O ªIJP icado 

ao boccal, reproduzem as palavras e até 
triz, na medicina.··, é ella empregada o ti·mbre da voz da .JJessoa que falia n~ 
com grande vantagem. estação de partida. . 

Segundo os summarios que abaixo Para 1naior fácilidade ha um phone 
vêm, poderá O IJrofessor ensinar, de um lateral, ligado ao apparelho IJur um fio, o 
modo simples e pratico, ao alcance dos qual se a1Jplica ao ouvido, ficando o boc-
tneninos, algumas dessas applicações · cal reservado, sómente, para fatiar-se. 

!llu,ninação electrica - São dous · 
os systemas de illuminação electrica: o Telegrapfzia - Os telegraphos ele-
do arco voltaico e O da incandescencia. ctricos se baseiam no facto da magneti. 
· Para obter-se illuminação pela Iam- sação do ferro doce pela passagem · de 
pada de arco voltaico, basta pôr em con, uma corrente, e dà sua desmagnetisação, 
tacto, dous carvões que estejam em com- log·o que cess·a a mesma corrente. . 
mu11icação com os pólos de uma forte · Nos telegraphos, ha duas estações 
pilha; ver-se-á que, dentro em breve, el- a considerar: a que envia o des1Jacho e a 
lesse tornarão incandescentes. Afastando- que o recebe: 
os um pouco, a luz brilliante, provenien- Na primeira, acha-se uma pilha, ná 
te da incandescencia, entre elles se dif- segt111da, um electro-iman e uma arma
fundirá formando 11 m arco de bella côr dura, que formam o receptor; 1,a ainda o 
violacea (arco voltaico). fio co11ductor que une as dt1as estações 

. A Jampada incandescente, de Edi- e, emfim, um apparelho manipulador, 
so11, funda-se no segt1i11te : fazer ·passar collocado no ponto de partida do fio 
11ma corrente electrica por um filamento co11ductor, que permitte interromper e 
de carvão, n111ito delgado (hoje é o carvão restabelecer a corrente, á vontade. O fio
substituído pelo osram e o tungstenio), ronductor é levado por postes fincados 
encerrado em um pequeno reservatorio no cl1ão, de distancia em distancia, e 
de vidro, no qual se fez o vacuo . Assim sostidos por ganchos collocados em cam
qtte a corrente circula, o filamento de car- painhas de porcellana, voltadas para 
vão ou d·e metal se torna incandescente baixo e pregadas ao alto dos postes. 
e projecta uma luz. de grande poder illu- . Só uma metade do fio é assim ton
minante; vermelha, a principio, e, bra11ca <luzida, a ot1tra metade supprime-se.; dei-
depois. r ' xando-se apenas uma ponta atada á pilha 

Teleph'onia - O telephono de _e outra que desce das 1Jernas do electro
Graham Bel! é constituido de um estojo iman, fazendo penetrar ambas profunda
de madeira, contendo uma barra iman- mente no sólo, que é um excellente con
tada, cercada na extremidade anterior de dµctor da electricidade. 
uma bobina de fio fino e coberto de seda. Dentre os apparelhos telegraphicos, 
As extremidaaes desse fio, depois de te- o mais usado, é o de Morse. 
rem ,attravessado o estojo, vão pôr em _ A armadura está fixa na extremidade 
communicação o ápparelho com outro de uma alavanca que póde gyrar em 
identico. torno de ui:n eixo; na ot1tra extremidade· 

Entre a bobina e o boccal de ma- lia uma ponta ou lapis des,tinado a fazer . 
<leira, que faz corpo coi:n o estojo, está traços no papel. Quando se estabelece a 
collocado um pequeno disco de delgada corrente electrica, a armadura vem appli
folha de ferro. car-se sobre o electro-iman, e, levantando-

Quando se falia no boccal de un1 se a outra extremidade, a ponta se applicà 
desses apparelhos, o disco de ,ferro, vi- sobre o papel, que s;e vae desenrolando~ 

1 

• 

• 
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e faz traços mais ou menos lo11gos, se- 1.. . Depois disso, occupar-se, ainda qué 
gundo a duração da corrente. l l1ge1ran1ente, da telegraphia sem fio. 

· Combinando-se, habilmente·, esses Expli'car em que se tiaseia ella. Dizer 
traços, repre_s~ntam-se todas as l.ettras do que, JJara o · seu bom. ft.iriccionamento, 
alphabeto. . torna~5.e 11ecessario collocar o receptor e 

Completar esse estudo, dando, a1n- o seu fio a u1na altura conveniente. 
da, algumas noções sobre o funcciona- Accrescentar que, nã0 obstante ser 
mento dos telegraphos de Breguet, de esse um grande invento, apresenta ai11da 
Hu.ghes ·e clo sub-marino. · graves inconvenientes. Mencionar esses 

Fatiar na influencia que exe'rcem as inconvenientes. 
tr':)voadas nos apparelhos de telegraphia 
electrica. . 

• • • • 

• • 
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O que o doente sente 
coni o uso do "ELIXIR 
DE INHAMEi> 

Com o tratamento pelo 
Elixir de Inhame, o doen
te exp'erimenta un1a gran
de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
aug111cnta, a digestão se 
faz con1 facilidade ( devi; 
do ao arsenico) a cor tor• 
na-se rosada, o rosto mais 
fresco, melhor disposição 
para o trabalho, m;i.is for-

. ça nos musculos, n1ais re-
s1stencia á fadiga e respiração facil. O 
doente torna-se florescente, mais gordo e 
sente uma sensação de bem estar muito 
notavel. 

Modo de usa o Elixir de lnhame Goulart ' r ; deve ser usado na dose de 11n1a 
lher depois de cada refeição . 

Dep11ra. FortaleC'e • Eng·o1•da 

• • -· . - -
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Papelaria = Artigos para Escriptorio e Desenho ~ 
ra Papel e Livros en1 branco 

~. 
Typographia, Lythographia, Pautação e 

Encadernação 

R. da Quitanda, 88, 90, 92 
Officinas : R · do Rosario, 87 

• 

Telcphone Norte 1664- Caixa do Correio, 357 
Ené! . Telegraphico RICEBO RIO DE JANEIRO 

~ 
ra 

m Os JJrofessores gozarão de abatime11to 
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CASA GUIOMAR 
CALÇADO DADO 

A.'VexiictEà PEàSSC>S, 120 
(Proxi_mo a Rua Larga) 

. Tendo adquirido uma importante fabrica pode 
assim vender todos os seus productos de calçados 
desde as alpercatas a Luiz XV mais barato que qual
quer casa 50 010 . 
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• 

• 

• 
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MODELO NILDA 
De 17 a 26 .... , ....•... . . : . ..........•.. 4$000 
De 27 a · 32 .... ; ........... : . . . . . .. . . . . . . 5$000 
De 53 a 40 ......••.....•••.••....•...••.. .. 6$500 

• • 

• 

• 

MODELO NORAH 
De 17 a 26........... ... . . . . . . . . . . . . . . . . 4$500 
De 27 a 32 . . . . . . . . •.. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 5$5oO 
De 33 a 40 •.. . . : ··········· : · · ·· · ······· 7$500 

. !?elo .Correio, mais 1$5oO por .par 

• 

• 

• 

. ~emettem-se catal_ogos. illust,ados gratis para o 
1nter1or a quem os solicitar. 

• • • 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 
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RIO DE JANEIRO S. PAl:JLO 
.. 

BEL.L:.O H0RIZ0NTE 
Rua da Bahia, 1055 .. · Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badar6, 129 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores r .. 

• 

• 

HILLt\RIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional • • • • • • • $600 
2º Livro de Leitura • • • • • • • 1$000 
3° Livro de Leitura • 1$000 • • • • • • • 

4º Livro de Leitura • • • • • • • 1$00) 
.. THOMAZ GALHARDO 

Cartilha d a I n fancia . , . . . . . $600 
2º Livro de Leitura . . . . . • . 1$500 
3° Livro d e l.eitura . . . . • • · 2$300 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 ° Livro de Leitura . • . . • . . 2$000 
2° Livro de Leitura . . . • . . • 2$300 
3 ° Livro <.i e Leitura . • . • . . . . 3$000 
4° Livro ele Leitura . • . . • . . 3$500 
t O Livro de Leitttra . . . . . . • 3$500 

SERIE PUIGGARI-BARRETO 
Cartill1a Analitica . • . . . . 
2° Livro de Leitura . . . . . . 
3° Livro de Leitura . • . . . . 
4° Livro de Leitura . . ' . • . . . 

• 
O Livro de Leitura • . • • . . 

ARNALDO BARRETO 
C ar ti 11 I1 a d as Mães . • . . . 
Pri rneiras Leituras • . . . . 
Leituras Moraes . . . • • . 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitttra • • 
Cartilha • • • • • • • • 
Leitura Preparatoria • • • • 
1º Livro de Leitura • • • • • 
2° Livro de Leitura • • • • • 
4° Livro de Leitura . • • • • 

JOÃO KOPKE 
, 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 
• 

1 ° Livro de Leitura . • • . . . . . . . . . .. . .. 
2º Livro de Leitura • . . . . • . . . . • 
3° Livro de Leitura . • . • . • 
4° Livro de Leitura . . . • . . 
5° Livro de Leitura . . • • • • 
Leituras Praticas • • • • • • 

• 
f abulas (em verso) • . • • . • 

D . MARIA ROSA RIBEIRO 

1$500 
. 2$500 
. 3$000 
. 3$000 
. 2$500 

• 1 $000 
. 2$000 
. 2$0CO 

• 1$500 
• 1$800 
• 2$500 
• 2$500 
• 3$000 

4$000 

2$000 
. 2$500 
• 2$500 
• 3$500 
. 4$000 
. 3$000 
• 1$500 

l eitt1ra Intermediaria . . . . . . 2$000 
Leitura para o 2º anno . . . . . . 2$500 
Leitu ra para o 3º anno . . . . . . 2$500 
Leitura para o 4º anno • · . . . . 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETC) 
Leituras Preparatorias • . .. . . . 
l'º Livro de Leitura • •. • . . . . . 
2º Livro de Leitura . . • . . . • 
3° Livro de Leitura . . . . . . 
4º Livro de Leitu ra . · ·. . • . 

ABILIO CESAR BORGES 
1 ° Livro de Leit t1 ra . . . 
Novo 1 º Livro d e Leitura . 
2º Livro de Leitura . . . 
3° Livro de Leitura . . . 

• • 
• • 

• 
• • 

• 

• 
• 

• 

. 2$000 

. 2$000 

. 2$500 
• 2$500 
. 3$000 

• $600 
. 1$000 
• 2$500 
. 2$500 

• 

SABISO e COSTA E CUNHA 
Expositor da Lingua Materna • 
Segundo Livro . • • • . • 
Segundo Livro . • • . • . 

11 1$000 
• · . 1$000 

• 1$000 . 

• 

• 
f ERRE IRA DA ROSA 

Methodo de aprender a ler • • 
2° Livro de Leitura . • • • • 
3° Livro de Leitura . • • • • 
Excursões escolares • • • • 

DR. MARIO BULCÃO 
Vida lnfa11til 1º Livro . . . . 
Vida Infantil 2º Livro . . . • 
Vida lnfa11til 3° Livro . . . . 

• • 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

COLLECÇÃO F. T. D. 
Quadros Muraes, cada quadro • • 
Novos princípios de Leitura . • • 
Guia I n f anti 1, .t :~ parte . • • • • 
Guia Infantil, 2ª parte . • • • • 
Guia Infantil, ás 2 partes . • • • 
O 1° Livro de André l ª"parte . • 
O 2° Ljvro de André 2ª parte . • 
.Comp~ndio de Historia Sagrada • • 
Noções de Sciencias . . • • • 
Anthologia (3º livro da coll.) . • • 
Anthologia (4º livro da coll.) • • • 
E . DE AMICIS - Coralç~o . • • 

AFRANIO PEIXOTO ~ 

,\t\i11ha Terra e Minha Gente . . 
BILAC e NETTO-Contos Patrios • 

• 

'' '' Patria Brasileira . . 
'' '' Theatro Infantil . 

CORNAZ 

• $500 
• 1$600 
e 2$000 
• 1$000 

. 1$300 
• 2$000 
.. 2$000 

• 1$'000 
• 1$000 
• 2$000 
• 2$000 
• 4$800 
• 2$000 
• 2$000 
• 3$000 
• 3$000 
• 4$000 
• 6$000 
• 2$000 

. 2$500 

. 3$500 
• 3$500 
. 2$500 

e 

As creanças e os ani1naes . • . . . 1$300 
Novos Amigos . . . . • . • . · 2$070 
CORREIA e BARRETO - Era ttma vez 2$000 
A .. \~. PINTO - Proverbios populares 2$00J 
BILAC e BOMFlM - Leitura Comple-

m euta r . . . . . • . . . . 4$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA- Céo, Terra 

e Mar . . .. . •.... 3$500 
TANCREDO AMARAL 

Livros das Eacolas . • • • • 

BARRETO E LAET 
Antholog ia Nacional . • • . 

EUGENIO WERNECI( 
Antholog ia Brasileira . • . • 

JOÃO RIBEIRO 

• 

• 

• 

• 3$J00 

. 6$000 

. 6$000 

Autores Contemporaneos . . . . ·• 3$000 
Se lecta Classica . . . . . • . • • 4$000 
DUQUE ESTRADA-- Thesottro Poetico 3$500 1 
B. P. R. - Leit11ra Manuscripta . . . 1$500 t 

A BAL THAZAR DA SÍLVEIRA 
Educação Moral e Civica • . . • . 2$500 
OLA VO BILAC-Poesias lnfra11tis . · • 3$500 
L. FERDINAND - Lyra das Creanças 2$000 
R. PUIGGARI - Albun1 de .Gravuras . 2$000 

• 

Remettemos o r\osso catalogo, gratis para todo o Brasil 
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